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/ REFORÇO? / COM NOVAS FUNÇÕES ASSEGURADAS POR LEI, GUARDAS MUNICIPAIS 
AGORA VÃO ANDAR ARMADOS E COM PODER PARA EFETUAR PRISÕES

PREFEITURA 
ARMA GUARDA 
MUNICIPAL
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O QUE VAI E O 
QUE VEM NOS 
MERCADOS

SIMULADO DE 
KOKINHO TEM 
HOJE GEOGRAFIA 
E MATEMÁTICA

STF SUSPENDE 
BRECHA PARA  
“FURA-TETO” 
NO ESTADO

DEZ JUÍZES 
VAO JULGAR 
DESTINO DE 
MAGISTRADO

NOVO JORNAL visita sete 
mercados públicos de Natal 
e mostra que nenhum deles 
funciona plenamente.

O NOVO JORNAL estreia hoje 
parceria com o Cade, o cursinho do 
professor Kokinho. Traz questões 
de matemática e geografi a, com os 
professores Paulinho e Agenor.

Supremo Tribunal Federal (STF), 
por maioria, concede liminar 
que suspende  fl exibilização no 
teto salarial do funcionalismo 
público no Rio Grande do Norte.

Pleno do TJ sorteou ontem os 
nomes dos dez juízes de terceira 
entrância que vão julgar o 
processo contra o juiz afastado 
de Ceará-Mirim.

Cúpula da Segurança 
Pública se reúne com 

taxistas e motoristas 
de ônibus e promete 

mais ações para 
coibir assaltos e 
casos de violência, 
medida que não 
agrada a todos 

e gera críticas 
por parte dos 

profi ssionais.
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4. RODAVIVA

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

América 

dá troco 

de 3 a 0 no 

Atlético-PR 

Um ano após ser 
eliminado, alvirrubro 
goleia o Atlético-PR e abre 
boa vantagem  em disputa 
por vaga nas quartas de 
fi nal da Copa do Brasil.  

2. ÚLTIMAS

Não falo Não ouçoNão vejo

 ▶ Ministro Teori Zavascki, relator

 NELSON JR./SCO/STF  (20/08/2014)
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 ▶ Mercado da 4, no coração do Alecrim, está sob real possibilidade de demolição  
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O PLENÁRIO DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF), por maioria, 
deferiu liminar para suspender 
os efeitos de alterações inseridas 
na Constituição Estadual do Rio 
Grande do Norte pela Assembleia 
Legislativa que fl exibilizaram o 
teto salarial do funcionalismo pú-
blico do estado. A decisão foi to-
mada na sessão de ontem na aná-
lise da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADI) 5087, ajuizada 
pela governadora do Rio Grande 
do Norte, Rosalba Ciarlini em ja-
neiro deste ano. 

Na prática, o mecanismo cas-
sa a brecha que permitia salá-
rios acima do teto estadual esta-
belecido pelo Governo do Esta-
do e que corresponde a 90,25% do 
subsídio pago aos ministros do 
STF, o que equivale a R$ 26.589,68. 
De acordo com os autos, a gover-
nadora encaminhou à Assem-
bleia Legislativa estadual projeto 
de emenda à Constituição fi xan-
do o subsídio mensal dos desem-
bargadores do Tribunal de Justi-
ça do estado como subteto único. 

A Assembleia, por sua vez, al-
terou o projeto original, permitin-
do a incorporação ao subsídio de 
adicional por tempo de serviço e 
de vantagens pessoais recebidas 
até 31/12/2003, data da promul-
gação da emenda constitucional 
que estabeleceu o teto remunera-
tório para o funcionalismo públi-

co em todo o país. 
Essa medida, segundo Rosal-

ba Ciarlini, onerou os cofres pú-
blicos do estado em mais R$ 3 mi-
lhões. De acordo com a ação do 
Governo, os artigos 2º da Emen-
da 11/2013 e 31 do Ato das Dis-
posições Constitucionais Tran-
sitórias (ADCT) da Constituição 
estadual afrontam princípios da 
Constituição Federal, tais como 
a separação dos Poderes, a inicia-
tiva privativa do chefe do Poder 
Executivo para estabelecer des-
pesas e criação de cargos e o limi-
te remuneratório para servidores 
públicos estabelecido pela Emen-
da Constitucional 41/2003.

O relator, ministro Teori Za-
vascki, afi rmou que a tese da in-

constitucionalidade formal de-
duzida da petição inicial é con-
sistente. “Firmou-se na juris-
prudência do STF uma linha de 
entendimento segundo a qual os 
traços básicos do processo legis-
lativo estadual devem prestar re-
verência obrigatória ao modelo 
contemplado no texto da Cons-
tituição Federal, inclusive no to-
cante à reserva de iniciativa do 
processo legislativo”, disse.

É jurisprudência do STF, se-
gundo o ministro, que as prerro-
gativas instituídas pelo artigo 61, 
paragrafo 1º, inciso II, alínea “a”, 
da Constituição Federal sejam 
observadas nos casos de inicia-
tivas e propostas de emendas à 
Constituição estadual. Ele obser-

vou que a prerrogativa de inicia-
tiva não impede que os projetos 
possam sofrer modifi cações no 
âmbito legislativo, desde que se-
jam observados “os limites da de-
pendência temática e da vedação 
de aumentos de despesa”, respei-
tando a fi dedignidade entre pro-
posta e emendas. “A assembleia 
atuou em domínio temático so-
bre o qual não lhe era dado in-
terferir, incorrendo em episódio 
de abuso de poder legislativo”, 
salientou.

Por entender que “a espera 
pelo desfecho fi nal do processo 
traduz risco para o erário estadu-
al”, o relator votou no sentido de 
conceder a liminar para suspen-
der os efeitos dos dispositivos im-
pugnados, sem efeito retroativo.

O ministro Marco Aurélio vo-
tou pelo deferimento da limi-
nar em menor extensão, suspen-
dendo apenas parte do dispositi-
vo que exclui, para consideração 
do teto, o adicional por tempo 
de serviço e as vantagens pesso-
ais. Para o ministro, as outras ma-
térias (indenizações e abono de 
permanência) são de natureza es-
sencialmente remuneratória.

Os ministros Roberto Barro-
so, Rosa Weber, Luiz Fux, Car-
mén Lúcia, Gilmar Mendes, Ri-
cardo Lewandowski e Celso de 
Mello acompanharam o relator. 
(Com informações do STF).

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA PODE até perder por 
dois gols de diferença para o Atlé-
tico-PR na Arena da Baixada, em 
Curitiba, quarta-feira que vem, 
que ainda assim avançará à pró-
xima fase da Copa do Brasil. Isso 
porque na partida de ontem, na 
Arena das Dunas – a primeira 
das oitavas de fi nal -, o Alvirrubro 
conseguiu passar pela jovem e or-
ganizada equipe do Furacão com 
um convincente placar de 3 a 0.

Rodrigo Pimpão e Max mar-
caram ainda no primeiro tempo 
e praticamente defi niram o jogo 
para os donos da casa. Na etapa 
complementar, Th iago Cristian 
decretou o resultado fi nal. Agora, 
os potiguares têm uma boa van-
tagem para o duelo na capital pa-
ranaense. Só mesmo uma derrota 
por goleada poderá deixar o Amé-
rica de fora de um eventual con-
fronto com Flamengo ou Coritiba 
nas quartas de fi nal. 

O jogo em Natal, porém, não 
começou muito bom para os 
mandantes. Logo no primeiro mi-

nuto, o zagueiro Cleber errou feio 
na marcação e Douglas Coutinho 
quase abriu o placar após cruza-
mento de Marcelo. Pouco tem-
po depois, o lateral-direito Sueli-
ton, ex-ABC, deu um susto na tor-
cida americana ao acertar a trave 
do goleiro Andrey. O quarteto Na-
than, Marcos Guilherme, Douglas 
Coutinho e Marcelo movimenta-
va-se bastante para confundir a 
defesa e abrir espaços.

Os vacilos em sequência ser-

viram para acordar o elenco do 
América, que passou a reagir a 
partir dos 15 minutos. Lázaro e 
Rodrigo Pimpão tiveram boas 
chances, mas não conseguiram 
aproveitar e pararam no golei-
ro Weverton. Até que o próprio 
Pimpão recebeu excelente passe 
de Max do lado esquerdo e tocou 
com tranquilidade na saída de 
Weverton para abrir a contagem, 
aos 39 minutos.

A torcida alvirrubra explodiu 

em alegria e apresentou aos mais 
de 12,5 mil espectadores um belo 
mosaico preparado no setor Sul 
do estádio. Cena que se repetiu 
oito minutos depois, quando Max 
converteu com muita categoria a 
penalidade sofrida pelo meia Mo-
rais. Otávio havia derrubado o ca-
misa 10 do América na área.

Na volta do intervalo, o téc-
nico interino Leandro Ávila, do 
Atlético-PR, promoveu algumas 
mudanças no time e buscou a re-
abilitação. Mas ela não veio, e o 
América passou a dominar com-
pletamente as ações. Com a en-
trada de Th iago Cristian na vaga 
de Arthur Henrique, saiu o últi-
mo gol do jogo. Após rápida joga-
da de contra-ataque, Max passou 
a bola para Pimpão, que encontra 
novamente o centroavante. Max, 
então, tocou para Th iago Cris-
tian, sozinho, manda para fundo 
das redes: 3 a 0. Os gritos de “olé” 
passaram a ecoar na Arena das 
Dunas. 

Antes do duelo da volta, na 
próxima semana, o América ain-
da enfrenta o Paraná, sábado, em 
Natal, pela 19ª rodada da Série B.

EM MEIO ÀS investigações sobre o 
real dono do jatinho em que Eduar-
do Campos voava quando morreu, 
no último dia 13, o irmão do ex-go-
vernador de Pernambuco foi on-
tem ao local da queda (em Santos-
-SP) para conversar com famílias 
que tiveram prejuízos com o aci-
dente. Segundo moradores, Anto-
nio Campos afi rmou que a família 

do então candidato à Presidência 
pelo PSB pretende ressarcir os da-
nos materiais. “Ele veio fazer uma 
visita de solidariedade, para tran-
quilizar. Disse que a família quer 
ressarcir os danos”, afi rmou Bene-
dito Câmara, 69, dono de uma aca-
demia destruída na queda.

Antonio, contudo, negou que 
tenha prometido indenizações. 

“Tem que ver a causa do acidente. 
Somos solidários na busca a quem 
de direito [seja responsável pelos 
pagamentos]”, afi rmou. Segundo 
Antonio, haverá um “esforço con-
junto” para “minimizar a dor das 
vítimas”.

O dono da academia, por exem-
plo, não tem seguro do imóvel. Des-
de o acidente, segundo ele, 16 fun-

cionários estão sem trabalho e os 
alunos especiais, sem atendimen-
to. “Quem fretou o avião? Tem a 
possibilidade de acionarmos o PSB, 
sim. Era o partido do Campos”, dis-
se ele, antes de receber Antonio. Já 
a advogada Wanda Bittencourt, 49, 
diz que já se mudou três vezes des-
de o acidente. Sua casa foi atingida 
pelo jatinho de Campos. “Eles estão 

todos dispostos a pagar, e enten-
di que também o partido”, afi rmou.

Diante das suspeitas de irre-
gularidades na operação do avião, 
moradores passaram a cogitar a hi-
pótese de acionar o PSB na Justiça 
em busca de indenizações. Empre-
sas fantasmas ou sem capacidade 
fi nanceira foram usadas para pagar 
o jatinho, conforme revelou o “Jor-

nal Nacional”, da Globo.
O avião foi comprado em maio 

por empresários pernambucanos 
ao grupo AF Andrade, de Ribeirão 
Preto-SP. No entanto, o jato ainda 
estava registrada em nome da AF 
Andrade. O PSB diz que dois desses 
empresários haviam emprestado a 
aeronave ao partido, e que as con-
tas seriam prestadas ao TSE.

CLÁUDIO OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL

TAXISTAS E MOTORISTAS rece-
beram no início da noite de 
ontem a garantia de que as 
ações policiais para conter a 
violência serão intensificadas 
nos próximos dias. A garantia 
foi dada pelo secretário de Se-
gurança do Estado, general Eli-
éser Girão, juntamente com 
o comandante geral da Polí-
cia Militar, coronel Francisco 
Araújo, e o delegado geral da 
Polícia Civil, Adson Kepler.

Eles estiveram reunidos 
com representantes dos sindi-
catos dos taxistas e dos rodo-
viários. Mesmo com a promes-
sa, os motoristas ainda não se 
mostraram totalmente satisfei-
tos, e ameaçam novas paralisa-
ções se a ação policial não sur-
tir efeito.

Este foi o terceiro encontro 
entre as entidades e a seguran-
ça do Estado. E desde a primei-
ra, que ocorreu no último dia 
18, já foram registrados 15 no-
vos assaltos a ônibus, segun-
do o Sindicato dos Rodoviários 
(Sintro). 

“A gente ainda tem a sensa-
ção de insegurança, são poucas 
as blitzes. Se não tiver mais se-
gurança o Sintro vai reunir a 
categoria e parar os ônibus nas 
ruas ou impedir que saiam das 
garagens”, avisa o secretário 
do sindicato, Paulo Herôncio 
Galdino.

Ele relata que o secretário 
de segurança do Estado dis-
se que não há orçamento su-
fi ciente para realizar as ações 
com maior efi ciência, já que é 
necessário o pagamento de di-
árias para os policiais que reali-
zam as blitzes. Além disso, não 
há o efetivo necessário para 
manter a presença policial nas 
ruas como se deseja. Mesmo 
assim, há a promessa de efeti-
var as ações.

Os rodoviários se reunirão 
na manhã do próximo sábado 
(30) para deliberar sobre pos-
síveis novos protestos, como 
ocorreu um dia depois que 
bandidos assassinaram o mo-
torista Francisco Izaac, após 
assaltarem o ônibus que ele di-
rigia no último dia 16, na linha 
São José de Mipibu/Natal. 

“Vamos aguardar o que foi 
prometido e torcer para que os 

bandidos não voltem a agir an-
tes, senão teremos que parar 
por mais segurança”, diz Paulo 
Herôncio.

Há uma semana, no mu-
nicípio de Extremoz, taxis-
tas também tiveram um cole-
ga morto em serviço por ban-
didos após um assalto. Contu-
do, eles saíram com melhores 
expectativas da reunião. Eles 
trabalharão em parceria com 
as polícias para conter os ata-
ques dos bandidos. “A polícia 
militar está trabalhando e ago-
ra contamos com um retorno 
melhor. Estamos em com as 
polícias para inibir a violência”, 
explicou o secretário do Sindi-
cato de Trabalhadores de Ta-
xis em Natal (STTN), Eliaquim 
Martins.

De acordo com o coro-
nel Francisco Araújo, o traba-
lho conjunto se dará por meio 
do sistema de rádio e de loca-
lização por GPS que os taxis-
tas têm instalados nos veícu-
los. “Vamos continuar com o 
esforço para inibir a ação dos 
bandidos, com patrulhamen-
to, identifi cação e investigação. 
As medidas apresentaram re-
sultados com diversas prisões 
nos últimos dias e investiga-
ções adiantadas de outros ca-
sos”, diz Araújo.

Um dos casos que conside-
ra sucesso foi a prisão de uma 
quadrilha que realizava assal-
tos e arrastões a residências e 
estabelecimentos comerciais 
na zona Sul da capital. “Fo-
ram pegos com drogas, armas 
e pertences, provavelmente de 
vítimas de assaltos, inclusive 
foram reconhecidos por algu-
mas”, conta.

A quadrilha, formada por 
dois casais, foi presa ontem 
no bairro de Nova Descoberta. 
Os integrantes circulavam ar-
mados em um carro, segundo 
uma denúncia anônima. A po-
licia chegou até um kitnet onde 
o grupo se encontrava e reali-
zou a prisão. Outros resultados, 
segundo a PM, são as prisões 
dos acusados de assassinar o 
motorista de ônibus e o taxis-
ta, além de bandidos que prati-
caram outros assaltos a ônibus 
e estabelecimentos comerciais.

LIMINAR TETO ABAIXO
/ DECISÃO /  SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL SUSPENDE NORMA QUE POSSIBILITOU ALTERAÇÃO 
DO TETO SALARIAL PARA SERVIDORES NO RIO GRANDE DO NORTE

Irmão de Campos procura atingidos por queda de avião

América desvia Furacão e abre 
vantagem nas oitavas de fi nal

/ ACIDENTE /

/ COPA DO BRASIL /

 ▶ Relator Teori Zavascki disse que demora no desfecho traduz risco ao erário

NELSON JR.  / SCO-STF

 ▶ Dragão venceu o Atlético-PR por 3 a 0 e agora pode até perder em Curitiba 

FÁBIO CORTEZ / NJ

POLÍCIA PROMETE 
INTENSIFICAR AÇÕES 
CONTRA O CRIME

/ SEGURANÇA /

 ▶ Rodoviários e taxistas receberam garantia das autoridades

MAIS SOBRE 
SEGURANÇA PÚBLICA 
EM PRINCIPAL 3

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

500
É o número de 

integrantes da Guarda 
Municipal de Natal, entre 

homens e mulheres

De acordo com o 
Estatuto Geral das Guardas 
Municipais, a autorização 
para o porte de arma de fogo 
está condicionada à formação 
funcional de seus integrantes 
em estabelecimentos de 
ensino de atividade policial. O 
comandante Gilderlan explica 
que, para receber autorização 
de porte de arma de fogo, os 
guardas devem se submeter 
às 80 horas de aulas teóricas e 
práticas e exame psicológico 
anual. Preenchidos esses 
requisitos, a Polícia Federal 
autoriza o porte de arma ao 
guarda.

Em caso de inaptidão 
temporária, o agente é 
direcionado a alguma atividade 
que não necessite de arma de 
fogo. Nesse caso, esse agente 
usará arma de eletrochoque 
(Taser) ou apenas um bastão. 
Conforme explica Gilderlan, a 
Guarda Municipal pode fazer 
uso de armas semiautomáticas 
até o calibre 380, armas calibre 
38 e espingardas calibre 12.

Para o serviço dos agentes, 
estão sendo adquiridas 20 
pistolas 380 e 12 espingardas 
calibre 12. Por enquanto, 
o quantitativo de armas 
disponíveis ainda não é 
sufi ciente para todo o efetivo. 
As armas que se têm são 
repassadas de um guarda para 
outro no momento da troca 
de serviço. A pretensão é que 
cada agente fi que com uma 
arma e um colete à prova de 
balas. Outras 300 armas de 
calibre 38 estão em tramitação 
para serem doadas pela Polícia 
Militar.

Apesar de todo o poder de 
fogo à disposição dos guardas, 
o comandante Gilderlan 
orienta que o armamento só 
seja usado em último caso. 
Desde quando a lei que dá 
poder de polícia aos guardas 
municipais foi sancionada, 
nenhum tiro foi dado durante 
as ocorrências em que foi 
necessária a atuação dos 
agentes em Natal.

Segundo a nova lei, a 
atuação dos guardas pode 
ser feita quando os agentes 
se depararem com fl agrantes 
delitos em qualquer lugar 
da cidade ou quando forem 
solicitados pelo Centro 
Integrado de Operações de 
Segurança Pública (Ciosp) 
da Polícia Militar. Ao se 
deparar com o fl agrante, os 
guardas encaminham o autor 
da infração às Delegacias 
Distritais (dos bairros) ou às 
Delegacias de Plantão da Zona 
Sul ou Zona Norte, se a prisão 
for feita no horário da noite, 
sábados, domingos e feriados, 
períodos em que as distritais 
encontram-se fechadas.

“A nossa expectativa é que, 
quanto mais profi ssionais de 
segurança pública esteja na 
rua, seja guarda municipal, 
policial militar ou civil, maior 
será a sensação de segurança 
para a população. É inibir pela 
presença e pela prevenção”, 
espera o comandante.

O treinamento realizado pela 
manhã visava preparar as ações 
de abordagem que seriam reali-
zadas à noite no corredor de ôni-
bus da Avenida Bernardo Vieira, 
no horário do jogo entre América-
-RN e Atlético Paranaense na Are-
na das Dunas. Para o treinamen-
to, os guardas utilizaram uma 
van para a simulação das aborda-
gens. Nestas ações, os agentes pe-
dem que os homens desçam dos 
ônibus para a realização da revis-
ta individual. Dentro dos coleti-
vos, agentes femininas fazem re-
vistas nas mulheres. 

Como o problema da insegu-
rança nos transportes tem sido 
alvo de reiteradas críticas por par-
te da sociedade, a expectativa da 
guarda é contribuir com o comba-
te ao crime. “O intuito é tentar coi-
bir a violência e recuperar a sensa-
ção de segurança aos usuários e 
motoristas do transporte coletivo”, 
garante o subcomandante Cruz.

Ainda de acordo com o sub-
comandante, no futuro próxi-
mo os agentes também irão atu-
ar na fi scalização das motonetas 
em circulação na capital. “Como 
tem uma nova lei municipal regu-
lamentando o uso das motone-
tas, estamos já conversando com 

o chefe de fi scalização do Detran 
para fazermos esse tipo de opera-
ção, inclusive com apreensão dos 
veículos”, explica.

O subcomandante da ronda 
ostensiva, Alberfran Grilo, diz que 
a Lei 13.022/2014 proporciona se-
gurança aos agentes, enquanto 
amplia as ações da Guarda Mu-
nicipal de maneira respaldada. 
Ele diz que as mudanças já estão 
provocando o interesse da socie-
dade. “A população já nos procu-

ra perguntando sobre o poder de 
polícia que temos e a gente tem 
sido bem recebido pelas pessoas”, 
afi rma.

A lei sancionada pela presiden-
te Dilma Rousseff  permite o por-
te de armas de fogo pelas Guardas 
Municipais do país. Natal dispõe 
atualmente de 500 guardas muni-
cipais, entre homens e mulheres. 
Todos eles estão passando por trei-
namentos, orientações de aborda-
gens, tiro e aulas teóricas. 

Antes mesmo da sanção da 
Lei, a Matriz Curricular Nacio-
nal já exigia que todos os guar-
das passassem por aulas de capa-
citação, teóricas e práticas, sendo 
de 80 horas/aula anuais. Essa car-
ga horária agora está sendo usa-
da para os treinamentos necessá-
rios às novas funções.

O cumprimento dessa  exi-
gência é dividido em 20 horas por 
mês, em quatro meses de capaci-
tação. “O guarda sai da prestação 
de serviços e vai fazer essas 80 ho-
ras no setor de instrução da Guar-
da Municipal. Temos instruções 
teóricas em sala de aula e prá-
ticas, quando se vê abordagem, 
arma de fogo, tiro, postura”, expli-
ca o comandante da Guarda Mu-
nicipal de Natal, Gilderlan Alves.

De acordo com o comandan-
te Gilderlan, a lei veio regulamen-
tar e dar segurança a algumas ati-
vidades que os soldados da Guar-
da Municipal já realizavam na ca-
pital. Um exemplo foi no Fifa Fan 
Fest, durante a Copa, quando os 
agentes atuaram na segurança da 
população, mesmo ainda sem a 
atividade ser prevista em lei. “Com 
a nova lei, ela amarra e diz que a 
guarda pode e deve fazer isso”, 
afi rma.

NO MOMENTO EM que a popula-
ção natalense anda aterrorizada 
com a propagação da violência 
- assaltos, arrastões, latrocínios-, 
que vem exigindo uma reação fi r-
me das autoridades de seguran-
ça, mas nem assim capaz de inti-
midar a bandidagem que chegou 
ao cúmulo de investir contra um 
ônibus da Polícia Militar na últi-
ma terça-feira -, a Guarda Muni-
cipal de Natal se prepara para as-
sumir a função de polícia, inclusi-
ve com autorização legal para por-
tar armas de fogo.  

Eles deixam de ser apenas 
guardiões do patrimônio público 
e passam também a ser respon-
sáveis, dentre outras coisas, pela 
“preservação da vida, redução do 
sofrimento e diminuição das per-
das; patrulhamento ostensivo”. Os 
guardar podem agora atuar ar-
mados e realizar prisões, para ci-
tar alguns pontos do Estatuto Ge-
ral das Guardas Municipais. Tendo 
em vista a nova realidade legisla-
tiva, a Guarda Municipal de Natal 
(GMN), que já tinha direito a porte 
de armas por conta de uma lei es-
tadual, já defl agrou o processo de 
compra de armas.

Além da segurança de eventos, 
os agentes do município podem 
ainda realizar proteção de autori-
dades e dignatários; condução de 
autor de infração, em fl agrante de-
lito, ao delegado de Polícia, pre-
servando o local do crime; garan-
tir o atendimento de ocorrências 
emergenciais, sem falar nas fun-
ções que já eram previstas, como 
a proteção ao patrimônio públi-
co municipal e à população que se 
utiliza desses bens públicos.

Segundo o titular da Secreta-
ria Municipal de Defesa Social (Se-
mdes), Paulo César Ferreira, a mu-
dança nas competências da Guar-
da Municipal é importante dian-
te do quadro da segurança pública 
local. Algumas vozes dentro do 
Ministério Público e em coman-
dos das polícias militares no país 

criticaram a aprovação do projeto 
que criou o estatuto geral. 

“Poderemos dar mais seguran-
ça para a população, atuando não 
só na proteção do patrimônio pú-
blico, mas nos locais críticos no to-
cante à violência. Toda e qualquer 
soma no quesito segurança públi-
ca deve ser bem vinda, acolhida”, 
comentou o titular da Semdes.

As mudanças de competên-
cia, ainda segundo Ferreira, vêm 
para complementar um trabalho 
que, de certa maneira, já era fei-
to pela guarda de Natal. “A Guar-
da Municipal atuou prendendo 
quatro homens que saqueavam 
casas no período crítico de Mãe 
Luiza. Também foram detidos ho-
mens furtando fi ação dos postes e 
um foragido da Justiça que estava 
na praça Gentil Ferreira. Tudo isso 
recentemente. A diferença agora é 
que poderemos encaminhar todos 
diretamente para a delegacia, sem 
ter que esperar a Polícia Militar”, 
explicou ele.

A nova missão, respaldada 
pela sanção presidencial da Lei 
13.022/2014, no dia 12 de agosto pas-
sado, alimenta a expectativa de que 
esse reforço no policiamento de rua 
possa ajudar a restabelecer a sen-
sação de segurança que o cidadão 
deixou de ter. Para tanto, a Guarda 
Municipal de Natal passa por rea-
dequações que visam adaptar os 
agentes à nova realidade das ações 
inerentes ao efetivo local. 

As mais recentes atividades in-
cluem treinamento com arma de 
fogo, abordagem policial e simula-
ções de revista a ônibus coletivos. 
Na manhã de ontem, no estaciona-
mento do Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte, uma equipe de cer-
ca de 20 guardas recebia instruções 
de abordagem e revista a ônibus. 

O subcomandante Carlos Al-
berto Cruz era quem passava as 
orientações teóricas e fazia de-
monstrações práticas acerca des-
se tipo de ação. “Diante dessa vio-
lência toda que está acontecendo 
em Natal contra os motoristas, as-
saltos a ônibus, a Guarda Munici-
pal também vai participar dessa 
operação”, afi rma. 

DIEGO CAMPELO
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ANJOS DA GUARDA
/ FOGO /  GUARDA MUNICIPAL DE NATAL PASSA POR TREINAMENTO PARA ATUAR COM PODER DE POLÍCIA, REFORÇANDO O 
APARATO DAS FORÇAS DE SEGURANÇA NA CIDADE, CONFORME DETERMINA LEI FEDERAL SANCIONADA HÁ DUAS SEMANAS

PORTE 
DE ARMAS

 ▶ Equipe Guarda Municipal recebeu instruções de abordagem e revista a ônibus ontem pela manhã no Parque da Cidade 

 ▶ Paulo César Ferreira, secretário municipal de Defesa 

Social: “Poderemos dar mais segurança à população”

 ▶ Alberfran Grilo, subcomandante da 

ronda ostensiva: “A gente tem sido 

bem recebido pelas pessoas”

 ▶ Gilderlan Alves, comandante da GMN: “A lei amarra e 

diz que a guarda pode e deve fazer isso”

 ▶ Carlos Alberto Cruz, subcomandante 

da GMN: “Coibir a violência e recuperar 

a sensação de segurança”

TREINAMENTO REFORÇADO
Estrutura da GMN

A Guarda Municipal de Natal 
dispõe hoje quatro viaturas em 
operação com o Grupamento 
Ambiental (GAAM), cinco 
viaturas da Ronda Ostensiva 
da Guarda Municipal (ROMU) e 
uma para o subcomandante de 
segurança. Além das viaturas, 
existe a base da Zona Norte, 
localizada próxima ao Ginásio 
Nélio Dias, e uma base na 
Avenida Gentil Ferreira. Nas 
duas bases serão acrescentadas 
mais viaturas. A quantidade em 
cada uma não foi informada.

A Guarda Municipal de 
Natal está buscando recursos 
no Ministério da Justiça para 
montar um Centro de Formação, 
que será localizado na base da 
Zona Norte. A previsão é que 
ainda este ano o Centro esteja 
pronto. Segundo o comandante 
Gilderlan, antes mesmo 
da sanção da lei, a Guarda 
Municipal já estava reequipando 
a aparelhagem do efetivo. A 
previsão é que até 2016 sejam 
investidos R$ 9,2 milhões na 
compra de viaturas, armamento 
e na capacitação dos guardas.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Eu não proíbo 
ninguém de beber, 
mas fi scalizo, faço 
valer a Lei”

DEBATE NA BAND
Depois de inúmeros debates se-

toriais, que tem se multiplicado na 
presente campanha eleitoral, os cin-
co candidatos ao Governo do Esta-
do participam, hoje, do primeiro de-
bate na televisão aberta, que será 
promovido pela Rede Bandeiran-
tes. A ideia era abrir a temporada, 
aliás como vem fazendo a cada elei-
ção. Porém, a tragédia com o ex-go-
vernador Eduardo Campos deter-
minou a modifi cação do calendário 
dos debates. No caso de Natal, em 
vez da festividade que estava pro-
gramada, para uma plateia de con-
vidados especiais no Spaço Guin-
za, da Via Costeira, hoje haverá uma 
programação espartana. O jornalis-
ta Diógenes Dantas será o media-
dor do programa.

PET VALORIZADO
Para valorizar o Programa de 

Educação Tutorial, a Escola Agríco-
la de Jundiaí realiza, hoje e amanhã, 
no Campus Central da UFRN, a “1ª 
Mostra PET: Expandindo conheci-
mentos, construindo diálogos.” A 
programação contempla a realiza-
ção de minicursos, ofi cinas, exibi-
ção de fi lmes, palestra e ação social.

IMAGEM ZONA SUL

O Instituto de Radiologia de 
Natal inaugura ofi cialmente, hoje, 
a sua Unidade Zona Sul, na Aveni-
da Lima e Silva, nº 2822, no bairro 
de Lagoa Nova. É a quinta unida-
de, com mais de dois mil metros 
quadrados de área construída e o 
primeiro equipamento de PETCT 
(o terceiro instalado no Brasil). A 
unidade que funcionava em regi-
me de “soft open” será considera-
da inaugurada às 16h30. Trata-se 
do mais avançado centro de diag-
nóstico por imagem do Nordeste.

TABELA DE JUROS
Decreto da governadora Ro-

salba Ciarlini estabelece o limite 
máximo de 1.97% ao mês, a taxa 
máxima de juros nos contratos de 
empréstimos consignados, para 
desconto em folha de pagamento.

MELHOR CONCILIAR
Termina hoje, na 6ª Vara da Jus-

tiça Federal de Natal, a 1ª Semana de 
Conciliação Contábil, realizada pelo 
Conselho Regional de Contabilida-
de. Em pauta, estão as execuções fi s-
cais ajuizadas pelo próprio Conse-
lho. O evento foi iniciado terça-feira.

VOTO & JUSTIÇA
No nosso Rio Grande do Norte tem fl o-

rescido uma tendência de aplicação da per-
da de mandato como pena mínima para 
qualquer transgressão da legislação eleito-
ral, atitude que determinou a cassação de 
todos os candidatos que conseguiram se 
eleger na Zona Eleitoral de Mossoró, inclu-
sive nas eleições suplementares. É de se imaginar que uma decisão 
tão grave não tenha sido tomada sem um conjunto de provas que 
comprovem a materialidade do dano e – sobretudo – a capacidade 
de infl uenciar o resultado eleitoral. Mesmo porque existem muitas 
outras alternativas de punição antes da aplicação da pena máxima.

Como a Justiça brasileira vem sendo tentada a avaliar o nível 
de efi ciência por números de processos e decisões tomadas, quem 
sabe se esse não é o pedestal para que se proclame o melhor juiz 
eleitoral pela sua capacidade de cassar mandatos? 

Em plena campanha para Presidente da República surgem ca-
sos de possível transgressão que precisam serem observados pelos 
nossos julgadores, se existir alguma preocupação na aplicação de 
um senso comum na aplicação da Lei.

Nada mais representativo do que o caso da trabalhadora rural 
Marinalva Gomes Filha, 46 anos, moradora na zona rural de Paulo 
Afonso, no Estado da Bahia, e benefi ciária do programa “Água para 
todos” que declarou ao jornal Folha de S. Paulo: “Tudo aqui foi Dil-
ma que me deu”. Inclusive a sua nova dentadura.

Dona Nalvinha havia sido escolhida para participar de uma gra-
vação ao lado da Presidente da República e do ex-presidente Lula, e 
depois de conversar com o pessoal do PT mudou sua versão. Disse 
haver sido chamada por um dentista que atende num centro odon-
tológico na Prefeitura. Segundo ela, o dentista afi rmou que iria por 
os dentes “para receber a presidente Dilma”.

Além da prótese dentária, dona Nalvinha também ganhou um 
fogão à lenha ampliado na semana da chegada da presidente. Um 
muro foi construído ao lado do fogão para protegê-lo contra o ven-
to. A construção do fogão, assim como duas cisternas instaladas 
em sua casa, fazem parte de um convênio fi rmado pelo governo 
federal e pelo governo petista da Bahia, com a ONG Agendha. Dona 
Nalvinha é a única moradora do povoado de Batatinha que já ga-
nhou fogão à lenha. Seus vizinhos disseram ter recebido promessas, 
mas ainda não receberam nada.

A visita à comunidade, que constava da visita ofi cial da presi-
dente (com o nome dela fi rmado na Agenda Ofi cial da Presidente 
da República), também teve a participação de Lula. Emocionada, 
dona Nalvinha afi rmou que, para ela, Dilma é uma mãe e Lula um 
pai, e depois serviu carne de bode aos dois.

Se me perguntarem se eu acredito que um caso desta monta deve 
determinar a perda de um mandato popular,  minha modesta opinião 
é de que trata-se de um caso menor na imensidão de uma campanha 
presidencial. Não acredito que a Presidente tenha se envolvido nesse 
processo. Mas não tenho certeza se algum dos nossos magistrados 
poderá guardar posição semelhante. É bom saber que a realização de 
uma ação muito semelhante e com muito menor envolvimento de 
candidato foi sufi ciente para se determinar a cassação do mandato 
conquistado no voto pela candidata à Prefeitura de Mossoró, Cláudia 
Regina, que nem participou do evento em que a governadora Rosalba 
Ciarlini expediu uma ordem de serviço para a perfuração de um poço 
num assentamento de reforma agrária em ano de seca.

É possível que o fato noticiado desapareça nas brumas de uma 
campanha eleitoral, porém é necessário que se acompanhe o seu 
desenrolar. Será que algum do MPE representará contra a Pesiden-
te da República, como foi feita contra a governadora do Estado? E 
havendo a representação, qual será a reação do Judiciário? Houve 
um tempo que se ensinava que todos são iguais perante a lei...

 ▶ Flávio Rocha (Lojas Riachuelo) foi 
escolhido “Melhor CEO do Varejo”, pela 
revista Forbes.

 ▶ A Orquestra Sinfônica do RN apresenta, 
hoje, o seu concerto mensal, reforçada pelo 
pianista mexicano Jesus Maria Figueroa. 

 ▶ Em setembro vai sair o livro 
digital (e-book) da Sapiens Editora: 
Meditação, de Jomar Morais, publicado 

originalmente pela Editora Abril.
 ▶ O senador José Agripino assistiu o 

debate da Band, terça-feira, ao lado do 
governador Geraldo Alckmin, de São 
Paulo.

 ▶ Albírio Gonçalves e Gleydson Lima 
são palestrantes, hoje, no 2º Ciclo de 
Palestra da Inova Metrópole, incubadora 
do Instituto Metrópole Digital.

 ▶ Os dois novos representantes do RN 
no Conselho Federal de Medicina são os 
médicos Jeancarlo Cavalcanti (titular) e 
Luiz Eduardo Barbalho (suplente).

 ▶ A Universidade Federal criou um 
benefício para alunos com necessidades 
especiais: a Bolsa Acessibilidade.

 ▶ Hoje é o Dia do Bancário. E também 
Dia do Voluntário.

 ▶ Hoje completa 45 anos da eleição do 
poeta e tabelião Antídio Azevedo para a 
Academia Norteriograndense de Letras.

 ▶ Com apoio do Conselho Regional de 
Medicina será realizado, hoje, em Natal, o 
1º Seminário de Direito Médico do RN.

 ▶ Há 25 anos, a cidade de Pau dos 
Ferros ganhava a Loja Maçônica 
Francisco Sales do Nascimento.

ZUM  ZUM  ZUM

DO TENENTE STYVENSON VALENTIM, RESPONSÁVEL PELAS
BLITZE PARA INVESTIGAR O CUMPRIMENTO DA LEI SECA.

TERRA DOS FERIADOS
A Câmara Municipal de Natal 

aprovou mais um feriado: Dia 20 
de Novembro para comemorar 
o  “Dia da Consciência Negra”, 
em homenagem ao líder negro 
e revolucionário Zumbi dos 
Palmares. Será que avaliaram 
quanto custa um – mais um – 
feriado? No caso, a crônica não 
registra nenhuma tradição que 
justifi que o feriado. Quando ao 
“líder negro e revolucionário” 
existem mil e uma maneiras de 
homenagea-lo sem necessidade 
de um feriado. Tão inexplicável 
quanto esse feriado é o silêncio 
das entidades que representam o 
empresariado local que, no fi nal, 
é que vai pagar a conta.

CRISE CARCERÁRIA
O Diretor do Presídio Fede-

ral de Mossoró,  Ricardo Marques 
Sarto, pediu demissão do cargo, 
assim como os seus colegas dos 
presídios federais de Catanduvas 
(PR), Porto Velho (RO) e Campo 
Grande em protesto contra as in-
tromissões do Diretor do Depar-
tamento Penitenciário Nacional, 
DEPEN.

 ALGO NOVO
No Debate dos candidato a 

Presidente da República, a maior 
novidade fi cou por conta de Aé-
cio Neves e Marina Silva que esti-
veram sem seus marqueteiros – 
Paulo Vasconcelos de Marina e o 
argentino Diego Brandy, de Mari-
na – durante o desenrolar do pro-
grama. João Santana se manteve 
fi rme ao lado da presidente Dilma 
Roussef.

TESE INCLUSIVA

Pela primeira vez, nossa Uni-
versidade Federal realiza a “pri-
meira defesa de tese de doutora-
do inclusiva”, por ser acompanha-
da por interpretes da Língua Bra-
sileira de Sinais (LIBRAS). Será na 
manhã de hoje, na Sala Juazeiro, 
do Centro de Biociências. A dou-
toranda Nilmara de Oliveira Alves 
apresentará a tese “Os  efeitos das 
queimadas na Amazônia em nível 
celular e molecular”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PM tripudiada
O assalto de que foi vítima um soldado da Polícia Militar an-

teontem em Mãe Luiza é desses episódios que merecem fi car 
guardados não somente na lembrança, mas nos anais da segu-
rança pública como lição para o que não deve, jamais, ocorrer 
com um representante da lei. 

É o tipo da humilhação que vai além da vítima e atinge em 
cheio toda a corporação (e toda a sociedade), ainda mais em ra-
zão do momento por que passa a segurança pública, desafi ada 
com uma sequência de assaltos a ônibus, arrastões em estabe-
lecimentos comerciais e crimes de toda a natureza.

Por mais audácia que se imaginava pudesse partir dos mar-
ginais, ninguém poderia supor que até a polícia seria desmora-
lizada da forma como foi em Mãe Luiz, quando o policial teve 
arma e munições roubadas. O soldado, aliás, dirigia um ônibus 
da PM. Por ironia que possa parecer, fi cou comprovado que os 
bandidos não temem roubar nem o ônibus da polícia, o que di-
zer dos outros que servem à população.

Para coroar a série de afronta dos bandidos, o local onde o po-
licial foi assaltado fi ca a poucos metros de uma delegacia. É mais 
um sinal de que os organismos de segurança não oferecem mais 
inibição nenhuma aos fora da lei - nada os assombra ou intimida.

O que se viu depois da ação dos assaltantes justifi ca bem o 
pouco caso com que a bandidagem reage à presença (ou ausên-
cia) da lei, uma vez que as diligências realizadas não consegui-
ram prender os marginais, ainda que tenham fugido a pé e se 
embrenhado na mata.

Soou ainda mais absurdo o comentário do policial assalta-
do diante de um superior: “a violência está demais”. Quando um 
agente da lei é vítima e ainda se diz impressionado com a vio-
lência, o que se pode imaginar?

É péssimo para a PM, porém mais ainda para a socieda-
de, quando a sua polícia vira alvo de tripudio dos malfeitores. O 
roubo da arma do soldado soa como um tapa em cada cidadão.

No caso em questão, prender os envolvidos e recuperar a 
arma do policial é o mínimo que se espera. No entanto, é preci-
so fazer mais.

A polícia precisa é resgatar sua aura de competente e de-
monstrar que atua como aliada do cidadão. Uma polícia que é 
tão vítima quanto o mais frágil dos cidadãos não está à altura.

É necessário corrigir este episódio, o que somente se conse-
guirá com ação efetiva e constante, recuperando a credibilidade 
que a instituição detinha. Sem isso, não dá para imaginar o que os 
bandidos farão agora depois de tripudiarem em cima da polícia.

Editorial

Plataforma de ação
Não vamos prometer milagres, mesmo acreditando que 

milagres existem. No entanto, a Deus o que é de Deus e a César 
o que é de César. Não cabe aqui prometer nada, nem fi car de-
vaneando em cima de propostas imponderáveis. Muito menos 
ressuscitar aquela velha citação de que iremos criar a roda, até 
porque a roda, como todos devem saber, já foi criada.

Todavia, uma vez já existente, podemos aperfeiçoar a roda 
para que ela opere cada vez melhor e seja mais produtiva  nos 
serviços a que se destina. Parece metáfora, e é. O que quere-
mos dizer, e esperamos ser bem entendido no que está sendo 
dito, é que podemos melhorar os programas que já vigoram em 
áreas essenciais do serviço público como a educação, saúde e 
segurança.

Não será preciso inventar nada de mirabolante e extraordi-
nário, nada que seja de outro mundo, para mudarmos o estado 
das coisas que aí estão. Basta apenas colocarmos o que já exis-
te para funcionar, efetivamente, corrigindo distorções e ajus-
tando os mecanismos. Se tudo o que deveria funcionar, fun-
cionar realmente como deveria, ai já alcançaremos um estágio 
acima daquele que patinamos no momento.

Recursos existem. Materiais e humanos. Precisam ser oti-
mizados e valorizados para dar o retorno que todos esperam e 
precisam. Na medida que os projetos em pauta forem execu-
tados com a efi cácia que queremos, haveremos de conseguir a 
renovação dos recursos nas fontes de origem. Isso não é mila-
gre, embora possa até parecer. Isso é efi ciência.  

Para que o básico aconteça com pujança máxima, é neces-
sário cortar gorduras e supérfl uos. Evitar desperdícios.  Vamos 
eleger prioridades e centrar o foco nas precisões reais, manten-
do as conquistas e ampliando benefícios para a maioria desas-
sistida. Isso não é milagre, embora para alguns assim pareça. 
Isso é probidade.

Não podemos inaugurar um novo tempo, como nos propo-
mos, sem abandonar as práticas ultrapassadas dos conchavos 
e acordões que irrigam as lavouras dos apaniguados, em detri-
mento do que é justo e correto. Isso não é milagre, embora pos-
sa até  confundir. Isso é sobriedade. 

Em tempos de desconfi ança e descrença na administra-
ção pública, queremos mostrar que é possível fazer muito com 
pouco, até porque qualquer coisa que se faça nas áreas caren-
tes e desprotegidas dos rincões urbanos e rurais que subsistem 
ao século vinte e um vai suprir e prover lacunas de vidas huma-
nas sofridas.  

O novo tempo virá, a qualquer custo e a qualquer preço, e 
queremos estar inseridos nele, adaptados e em harmonia com 
o modelo de gestão que premia quem executa com retidão e 
pune os malversadores. Isso não é milagre, embora seja bem 
parecido. Isso é justiça. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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A CORRIDA ELEITORAL voltou a ser-
vir de pretexto para os negócios 
com ações de bancos, estatais e 
empresas de energia ontem, le-
vando os papéis a níveis recordes 
na BM&FBovespa. Esses seto-
res, segundo analistas, são os que 
mais se benefi ciariam de uma 
troca de governo. Com isso, o 
principal índice da Bolsa brasilei-
ra fechou o dia em alta de 1,89%, 
aos 60.950 pontos. Foi a terceira 
valorização seguida do Iboves-
pa, que atingiu sua maior pontu-
ação desde 24 de janeiro de 2013, 
quando fi cou em 61.169 pontos. 
O volume fi nanceiro movimen-
tado no dia foi de R$ 10,814 bi-
lhões, bem acima da média diá-
ria do mês de agosto, de R$ 6,062 
bilhões.

O ânimo do mercado refl e-
tiu o resultado da pesquisa Ibo-
pe. Uma possível troca de gover-
no é vista com bons olhos pelos 
investidores, que têm se mostra-
do insatisfeitos com a gestão das 
estatais pelo atual governo e com 
o fraco crescimento econômico. 
As ações preferenciais (sem di-
reito a voto) da Petrobras ganha-
ram 4,58%, a R$ 22,84 cada uma. 
É o maior preço desde 24 de se-
tembro de 2012, quando valia R$ 
22,96. Outra estatal, a Eletrobras 
viu seu papel preferencial subir 
4,85%, a R$ 12,53.

No setor fi nanceiro, o Ban-
co do Brasil ganhou 4,68%, a R$ 
32,90 -mais alto preço desde 2 de 
dezembro de 2010, quando a ação 
do maior banco do país era co-
tada em R$ 33,49. Já o Itaú subiu 
3,03%, a R$ 39,84 -maior valor des-
de a fusão com o Unibanco, em 
novembro de 2008.

Investidores também dige-

riram o debate dos presidenciá-
veis na TV Bandeirantes, na noi-
te desta terça (26), no qual Ma-
rina Silva prometeu governar 
unindo o Brasil, enquanto Aécio 
Neves defendeu ser uma mudan-
ça segura. Já a presidente Dilma 
defendeu as realizações de seu 
governo. “Marina se apresentou 
com um discurso ‘market frien-
dly’”, diz João Pedro Brügger, ana-
lista da consultoria Leme Investi-
mentos. “O mercado gosta quan-
do ela fala de autonomia do Ban-
co Central, austeridade fi scal e 
mudança no modelo econômico, 
que tem sido pautado no cresci-
mento de renda e crédito, o que 
parece ser insustentável”, acres-
centa. Até que ponto a alta das 
ações pode ser exagerada, se-
gundo o analista, é difícil de di-
zer. “A operação da Petrobras, por 
exemplo, é trabalhosa e muita 
coisa tem que ser modifi cada. A 
‘coisa’ não mudaria de uma hora 
para a outra com a chegada de 
um novo governo”, afi rma.

Bom dia, fazendeiro
Vista como a principal adversária dos ruralistas em Brasília, a 

presidenciável Marina Silva (PSB) reservou suas agendas de hoje e 
amanhã para tentar baixar as resistências do agronegócio. Ela dirá 
aos fazendeiros que tinha uma agenda ambiental a cumprir como 
senadora e ministra de Lula, mas estará aberta ao diálogo caso se 
eleja presidente. A candidata fi rmará compromisso com a previs-
ibilidade e com contratos em curso e prometerá não tomar medi-
das “de cima para baixo”.

CONFORME A ONDA
Hoje, em aceno aos produto-
res de cana, Marina criticará a 
política de Dilma Rousseff  para 
o etanol. Amanhã, defenderá 
o Programa ABC (Agricultura 
de Baixo Carbono), bem aceito 
pelo agronegócio.

NADA DISSO 
Do vice Beto Albuquerque 
(PSB), sobre as implicações do 
uso de empresas fantasmas 
para comprar o jato em que 
Campos viajava: “Só me faltava 
essa. Agora quando eu entrar 
no táxi vou ter que pedir a do-
cumentação do proprietário?”.

CHECK-IN
Marina mantém o novo hábito 
de voar em aviões de carreira. 
Ontem, ela e oito aliados foram 
os últimos a embarcar no voo 
3918 da TAM, de SP para o Rio.

BOA MOÇA
“Não estou furando fi la, viu?”, 
disse a ex-senadora. Sua equi-
pe não pediu prioridade de 
embarque para evitar que fos-
se acusada de tratamento dife-
renciado. Ela foi aplaudida por 
passageiros ao entrar no avião.

NO AR
Apesar do desempenho de Ma-
rina nas pesquisas, o ex-mi-
nistro Carlos Lupi (PDT), que 
apoia Dilma, aposta que ela 
terminará a campanha desi-
dratada: “Todo furacão acaba 
em brisa”.

ZERO A ZERO
Para o comitê de Dilma, que 
passou a monitorar com lupa 
cada palavra de Marina, a ex-
-senadora “sobreviveu” ontem à 
entrevista no “Jornal Nacional”. 
Para petistas, ela se saiu bem 
das perguntas dos apresenta-
dores e “não perdeu votos”.

CRISTIANIZAÇÃO
Um dia depois de o Ibope mos-
trar Aécio Neves (PSDB) dez 
pontos atrás de Marina, o go-
vernador de São Paulo, Geral-

do Alckmin, deixou de acom-
panhá-lo em dois compromis-
sos na capital paulista.

NOVA COMPANHIA
Enquanto o candidato de seu 
partido circulava sozinho, Al-
ckmin foi com Pastor Everal-
do (PSC) a um café com líderes 
evangélicos. 

VENTANIA
No Rio, políticos do PMDB do 
governador Luiz Fernando Pe-
zão começaram a dar sinais de 
que abandonarão Aécio. O can-
didato do PR a governador, An-
thony Garotinho, ironiza: “Pa-
rece que bateu um vento forte 
em Jacarepaguá e derrubou to-
das as placas dele com o Edu-
ardo Cunha...”

GENÉTICA
Em agenda no Rio, Dilma elo-
giou a jovem deputada estadu-
al Clarissa Garotinho (PR). “Ela 
disse que eu estava muito bo-
nita e que era uma mistura do 
meu pai com a minha mãe”, 
conta a parlamentar.

AJUDINHA
A ex-governadora Rosinha Ga-
rotinho, hoje prefeita de Cam-
pos (RJ), sacou uma moeda 
de R$ 1 para pagar a refeição 
da petista no restaurante po-
pular de Bangu. “Presidente, 
hoje vou pagar o seu almoço!”, 
anunciou. 

BATEU, LEVOU
Alvejado por Alckmin na TV, 
o ex-governador Luiz Antonio 
Fleury Filho, aliado de Paulo 
Skaf (PMDB), diz que o tucano 
“fala bobagem”. “Ele está mais 
preocupado comigo do que 
com nosso candidato”.

FAMOSO QUEM?
Alexandre Padilha (PT) deu 
munição a quem o chama de 
anônimo. Em seu programa, 
apareceu em uma estação lota-
da do metrô sem que nenhum 
passageiro parasse para olhar o 
que estava dizendo.

Delgado pediu minha cassação 
por um voo. Podia tentar explicar 
o inexplicável uso de um avião 

comprado por empresas fantasmas.

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PR), que saiu do 
PT, sobre Julio Delgado (PSB), relator de sua ação no 

Conselho de Ética, e o avião usado por Eduardo Campos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIREÇÕES OPOSTAS

No fi nal do debate de anteontem, Maurício Rands, o ex-depu-
tado pelo PT que hoje coordena o programa de governo presiden-
cial do PSB, encontrou a candidata Luciana Genro (PSOL), tam-
bém ex-petista.

– Sexta-feira apresentamos nosso programa. Está muito bom, 
você vai gostar – provocou.

– Gostar? Com autonomia do BC, tripé macroeconômico? 
Contra aborto e maconha? – revoltou-se Genro.

– Não vai ter isso, não... – desconversou Rands.
– Pode até não estar escrito, mas estará implícito! – encerrou 

a presidenciável.

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL DR. JOAQUIM INÁCIO, EM MARTINS/RN

09:00
(nove) horas do dia 02 de outubro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva -

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 019/14-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 46437/2014-9-

SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará
reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 019/14-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2014.
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

MARINA PELO

/ PESQUISA /  APÓS IBOPE, PESQUISA CNT/MDA MOSTRA 
CANDIDATA DO PSB A SEIS PONTOS DE DILMA ROUSSEFF

RETROVISOR
A CANDIDATA DO PSB à Presidência, 
Marina Silva, aparece em segun-
do lugar na pesquisa CNT (Confe-
deração Nacional do Transporte), 
feita pelo instituto MDA, divulga-
da nesta quarta-feira (27). Mari-
na está a seis pontos da presiden-
te Dilma Rousseff  (PT), que man-
tém a liderança na corrida ao Pa-
lácio do Planalto.

De acordo com a pesquisa, Ma-
rina tem 28,2% das intenções de 
voto no primeiro turno. Dilma apa-
rece em primeiro com 34,2% e, em 
terceiro lugar, está o senador Aécio 
Neves (PSDB), com 16% das inten-
ções de votos. A margem é erro da 
pesquisa é de 2,2 pontos percentu-
ais, para mais ou para menos.

Em quarto lugar, aparece Pas-
tor Everaldo (PSC) com 1,3% dos 
votos. Os demais candidatos não 
registraram 1% das intenções de 
votos. Os brancos e nulos somam 
8,7 e 10,4% dos entrevistados não 
responderam.

A presidente teve queda em re-
lação à pesquisa CNT divulgada em 
abril, quando Dilma alcançou 37% 
dos votos no primeiro turno. Na 
mesma pesquisa, que ainda tinha 
Eduardo Campos como candidato, 
Aécio registrou 21,6% dos votos --o 
que representa uma queda de cin-
co pontos percentuais para o can-
didato do PSDB em relação a abril.

Na pesquisa espontânea, em 
que os nomes dos candidatos 
não são apresentados aos eleito-
res, a pesquisa CNT mostra Dilma 

em primeiro lugar com 26,4% dos 
votos, seguida por Marina, com 
18,6% e Aécio, com 11,3%.

A pesquisa da CNT confi rma 
o cenário diagnosticado pelo Ibo-
pe, divulgado nesta terça-feira (26) 
pelo jornal “O Estado de S. Paulo” 
em parceria com TV Globo, que 
mostra Dilma com 34% das inten-
ções de votos no primeiro turno, 
seguida por Marina, com 29%, e 
Aécio, com 19% dos votos. Foram 
entrevistadas 2.002 pessoas, em 
137 municípios das cinco regiões, 
entre os dias 21 e 24 de agosto de 
2014. A pesquisa foi registrada no 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
sob o número 00400/2014.

VOTOS DE CAMPOS
Campos morreu em aciden-

te aéreo no dia 13 de agosto, o 

que levou o PSB a indicar Ma-
rina, vice na chapa de Campos, 
para a disputa. A pesquisa mos-
tra que 78,2% dos eleitores con-
sideram que a comoção em tor-
no da morte de Campos poderá 
mudar votos da população, con-
tra 18,6% que não veem mudan-
ças no cenário da disputa à Pre-
sidência. Maria Silva é aponta-
da por 64,9% dos eleitores como 
a candidata que vai herdar os 
votos de Campos, contra 11,5% 
para Dilma e 6,7% para Aécio 
Neves.

SEGUNDO TURNO
Nas simulações de segundo 

turno, Dilma perderia no con-
fronto direto com Marina Sil-
va. A candidata do PSB rece-
beu 43,7% das intenções de vo-

tos, enquanto Dilma alcançou 
37,8%. No cenário com Aécio 
Neves, Dilma venceria com 43% 
dos votos contra 33,3% recebi-
dos pelo candidato do PSDB. Na 
pesquisa de abril, Dilma vence-
ria com 39,2% na disputa com 
Aécio, que subiu quatro pon-
tos percentuais no segundo tur-
no --já que ele tinha registrado 
29,3% no levantamento de abril. 

Na disputa entre Marina e 
Aécio, a candidata do PSB rece-
beria 48,9% dos votos, enquan-
to o candidato do PSDB. 25,2%. 
Segundo o levantamento, 55,2% 
dos eleitores não consideram 
que as posições de Marina em 
defesa do meio ambiente po-
dem afetar o desenvolvimento 
do país, contra 29,7% que acre-
ditam nesse impacto.

 ▶ Marina Silva obtém segundo resultado positivo seguido e surfa bom momento em debate e em entrevista no JN

FERNANDO FAZÃO / ABR

Bolsa atinge maior nível em 19 
meses após resultado do Ibope

/ FINANÇAS /

O MERCADO GOSTA QUANDO ELA FALA DE 
AUTONOMIA DO BANCO CENTRAL, AUSTERIDADE 
FISCAL E MUDANÇA NO MODELO ECONÔMICO”

João Pedro Brügger
Analista de consultoria



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2014

Conecte-se

Salve-se quem puder
Acompanho as peripécias 
jornalísticas dessa menina medonha, 
Dodora Guedes, desde o tempo do 
Diário de Natal. Hoje, (27/08/2014) 
ela faz um registro com a fi delidade 
de uma foto em preto e branco, 
sem retoques, sobre “guerra civil” 
vivenciada pelos potiguares. Os 
números de mortes denunciados por 
ela são impressionantes, capazes 
de deixar qualquer um com medo 
de sair de casa. Depois do assalto 
ao ônibus da Polícia Militar, não falta 
mais nada. Dodora deixa claro o 
que eu já disse: “Os dois jovens se 
embrenharam pelas vielas de Mãe 
Luíza, sumindo para engrossar os 
índices da impunidade que grassa 
pela nossa terra...”.  Está mais 
do que provado que o tratamento 
dado pela Polícia e pela Justiça aos 
bandidos não os amedronta, pelo 
contrário os incentiva a continuar 
roubando e matando impunemente. 
Estamos numa guerra e durante 
um guerra, não se pode poupar o 
inimigo, ou se mata ou se morre. 
Ela falou em “gesto de ousadia e 
deboche”, hoje, Cassiano Arruda 
resumiu seu comentário numa só 
palavra: “Desmoralização”. Para 
terminar, faço coro junto dom Dodora: 
“Quem vota em branco, anula seu 

voto ou simplesmente se abstém, 
verdadeiramente está contribuindo 
para que nada mude e para que 
os que hoje estão no poder lá 
permaneçam.” Infelizmente conheço 
muita gente agindo assim.
P.S. O projeto de Wilma para implantar 
o passe livre para todos os estudantes, 
se for aprovado, deixando a 
responsabilidade do pagamento para 
o governo federal, será um alívio para 
os quase falidos empresários do ramo 
do transporte público.

Geraldo Batista
Por e-mail

Cid
Parabenizo o NOVO JORNAL nas 
pessoas do Repórter Diego e ao 
fotógrafo Argemiro pela excelente 
matéria com o empresário e 
desportista Cid Montenegro no 
ultimo domingo. Realmente ele é 
um embaixador do ABC e sempre 
divulga nossa cidade, nossos hóteis, 

restaurantes, nossos cantores e 
escritores e a custo zero para os 
cofres públicos. Por questão de 
espaço não foram citados os amigos 
de Cid : Roberto Irineu Marinho, 
Milton Gonçalves, Jorjinho Gerdau, 
Jorge Leman, herdeiro do império 
Ambev, sua majestade o rei Pelé que 
ele trouxe aqui em 2007, Roberto 
Dinamite, Luciano Szafi r, Brizola 
Neto, Lúcio Mauro Filho e o pai, Dr. 
João Havelange que conversou com 
o presidente da ABC Judas Tadeu. 
Também o baiano Luiz Eduardo 
Magalhães Filho, pernambucanos 
João Carlos Paes Mendonça  Fernando 
Santos do cimento Nassau entre 
tantos e tantos. Eu compro todos 
os dias o NOVO JORNAL e conheço 
muitos que passaram a assinar depois 
da matéria. Parabéns,  Cid é um 
dos potiguares de valor que o NOVO 
JORNAL prestigiou.

Jorge Célio de Moura Resende
Por e-mail

Pesquisa
Duvido a ptezada acreditar nessa 
pesquisa do Ibope. Dirão que foi 
comprada. É PIG. É manipulação. 
Aquela mesma conversinha.

Andierison Macedo, @Andierison
Pelo Twitter

Pesquisa - 2
Ibope: Os jovens que hoje bajulam 
Marina Silva são os mesmos que 
serão jogados fora caso ela seja eleita.

Roberto Ribeiro, @RobertoRibeir29
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br
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Getúlio Vargas: a tragédia que 
transformou o vilão em herói

São passados sessenta anos 
(24/08/1954) do tiro desferido no peito 
pelo presidente Getúlio Vargas, no Pa-
lácio do Catete, que mudou o rumo da 
história.  Ameaçado de deposição, acu-
sado com veemência pela metralhado-
ra giratória de Carlos Lacerda, Vargas 
pôs fi m à vida. Derrotou os desafetos. 
O suposto vilão virou herói. Pensou três 
vezes em se matar, diante das adversi-
dades, segundo o autor de sua recen-
te biografi a (três volumes), jornalista e 
historiador Lira Neto.

Governou o país por mais de de-
zoito anos, desde a Revolução de 30, da 
qual se fez presidente provisório ao Es-
tado Novo (37/45). Em seguida, após 
redemocratização em 1945, foi eleito 
presidente pelo voto popular em 1950. 
Mesmo não sendo da esquerda, Getúlio 
se autoproclamou defensor dos oprimi-
dos, apesar da admiração nutrida pelos 
regimes totalitários de direita implan-
tados na Espanha e Alemanha pelos di-
tadores Benito Mussolini e Adolf Hitler.

Criado na mística região das Mis-
sões (RS) e educado por padres ale-
mães, Getúlio Vargas se achava esco-
lhido para proporcionar o bem comum 
ao próximo, especialmente aos mais 
desassistidos. Não tinha apego ao di-
nheiro e comodidades. Acreditava que 
o poder devia ser exercido nesse senti-
do. Despojamento comprovado pelos 
jornalistas Samuel Wainer e Vilas-Bo-
as Corrêa ao relatarem a vida espartana 
no exílio voluntário na Estância Santos 
Reis, em São Borja, desprovida de con-
forto, luxo e ostentação. 

Rejeitado pelas elites e amado pelos 
trabalhadores, Getúlio convivia  esper-
tamente entre os dois extremos, conci-
liando capital e trabalho. Embora não  
populista nem demagogo, era defensor 
intransigente da legislação trabalhista, 
que assegurava direitos inalienáveis aos 
trabalhadores. Estas prerrogativas as-
seguravam proteção aos assalariados, 
diante da voracidade lucrativa dos pa-
trões, em detrimento do bem-estar co-

letivo dos operários. Era chamado “pai 
dos pobres”, referência às benesses con-
cedidas principalmente durante o Esta-
do Novo.

Transformou um país excessiva-
mente agrícola em industrial, lançando   
alicerces indispensáveis ao desenvolvi-
mento. Estatura baixa, gordo, barriga 
saliente, Vargas plantou, durante o pe-
ríodo de governo, as bases do naciona-
lismo, através da atuação marcante do 
estado na economia. Como exemplo, a 
Petrobras e outros projetos. Adepto do 
caudilhismo, defendia um executivo 
forte e o controle dos poderes Legisla-
tivo e Judiciário. Herdara dos caudilhos 
Júlio de Castilhos e Borges de Medeiros 
a vocação exacerbada pelo poder, pre-
ferencialmente, sem oposição.

Hábil negociador, incentivou a 
criação de dois partidos políticos à 
sua imagem e semelhança em 1945. 
O PTB (Partido Trabalhista Brasilei-
ro) e o PSD (Partido Social Democrá-
tico), que o levaram ao Palácio do Ca-

tete em 1950 e deram sustentação ao 
seu governo. O primeiro agregava os 
trabalhadores urbanos, e o segundo 
contemplava os velhos coronéis con-
solidando a aliança entre os segmen-
tos rural e urbano. Essa jogada ardilo-
sa neutralizava os adversários, entre 
eles, partidários da UDN (União De-
mocrática Nacional), os quais lhe fa-
ziam oposição radical.

Agosto começou com a crise que 
levaria Getúlio ao suicídio. No dia 05 
daquele mês, o atentado contra Car-
los Lacerda resultou na morte do ma-
jor Rubens Vaz, seu segurança. O man-
dante teria sido o “tenente” Gregório 
Fortunato, chefe da guarda presiden-
cial e da absoluta confi ança do presi-
dente da República. O alvo era o jorna-
lista Carlos Lacerda, mas o atirador er-
rou o disparo e atingiu o ofi cial da FAB 
que o acompanhava. A grave crise po-
lítica se transformou em confl ito im-
previsível, envolvendo militares e o 
presidente.

O clima chegou ao auge na segunda 
quinzena de agosto.  Vargas disse que 
só deixaria o Catete morto. Forças ar-
madas se distanciaram dele e os falsos 
amigos foram os primeiros a abando-
ná-lo. As massas que o aplaudiam de-
lirantemente antes estavam agora em 
frente ao Palácio do Governo, exigindo 
sua deposição insufl ada pela oposição. 
Getúlio resistia ao afastamento e tam-
bém à deposição. Temia ser humilhado 
pelo adversário.  A solução seria o suicí-
dio como forma de evitar a desonra que 
ele mais temia. 

“Deixo a vida para entrar na his-
tória”, disse na Carta Testamento aos  
brasileiros. Na manhã de 24 de agosto, 
solitário no quarto, disparou um tiro 
no peito e acabou com a vida. O povo, 
movido pela emoção, incendiou jornais 
que lhe faziam oposição e saiu às ruas 
procurando seus algozes para fazer jus-
tiça com as próprias mãos.. O sacrifí-
cio do gesto extremo o redimiu peran-
te a história.

ZÉ PRETINHO: 
GOLEIRO, BOÊMIO E 
SERESTEIRO

Alto, magro, José Joaquim de 
Oliveira pouca gente conhece em Assu. 
Mas, Zé Pretinho é unanimidade. 
O apelido está acima das querelas 
provincianas. No gol tinha agilidade de 

um felino. Foi o maior ídolo da minha 
geração, jogando pelo Centro Esportivo 
Assuense, nos anos 50. O time tinha as 
cores rubro-negras, em homenagem 
ao Flamengo, time da predileção do 
presidente Arcelino Costa Leitão, que 
mais tarde seria prefeito do Assu.

Zé Pretinho era excelente 
goleiro. Jogou pelo Fortaleza (Ceará), 
despertando interesse de um 

empresário que pretendia levá-lo ao 
Fluminense, do Rio de Janeiro, cujos 
goleiros pertenciam à seleção: Castilho 
e Veludo. Zé abdicou do convite que 
poderia ter mudado seu futuro no 
futebol. Preferiu retornar ao Assu, sua 
pátria emocional, de onde nunca mais 
saiu. Lá, é um referencial reconhecido 
por todos.

Voltou certamente com saudade 

da professora Nenca, sua namorada 
e mulher durante muitos anos, até 
falecer em 2010, deixando-o viúvo. 
Sua casa na Avenida Senador João 
Câmara é ponto de encontro dos 
amigos que o visitam, principalmente 
nos fi ns de semana, para ouvir 
estórias hilariantes acompanhadas de 
sonoras gargalhadas, temperadas com 
generosas doses de cachaça.

Neste sábado (30), Zé Pretinho 
completa 90 anos. Vai ter festa na 
cidade. Seu amigo Júnior Souza organiza 
caravana que sairá de Natal com destino 
ao Assu para homenageá-lo. Ausente 
da festa, imagino as risadas gostosas do 
aniversariante. Grande goleiro, seresteiro 
com voz de barítono e churrasqueiro 
consagrado na região.  Parabéns, velho 
amigo. Que  Deus o proteja.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A prática no ensino
Existe certo consenso no meio acadêmico quanto à relevância da ex-

periência prática na aprendizagem dos alunos.
Exercitar, em um ambiente real, todo o conhecimento adquirido em 

salas de aula é, seguramente, uma das maneiras mais efi cientes de “apre-
ender” os ensinamentos ministrados durante o ano letivo.

Além disso, a experiência prática também traz habilidades adicio-
nais que difi cilmente poderiam ser “ensinadas” somente através de li-
vros e palestras e que, certamente, serão muito importantes na futura 
vida profi ssional dos nossos alunos. Por exemplo, trabalhar em equipe e 
administrar efi cientemente o tempo e a pressão são algumas das várias 
“habilidades gerenciais” exigidas de cada aluno em tais situações. 

Dessa forma, elogiar as vantagens do uso de exercícios práticos no 
ensino tem sido uma verdadeira “rotina” em nosso meio. Porém, ainda 
melhor que apenas elogiar é perceber que, nos dias atuais, já existem di-
versas situações acadêmicas em que a experimentação prática é o foco 
do aprendizado.

Por exemplo, em 2013 resolvemos criar um Centro de Pesquisa Apli-
cada (chamado de e-Labora) dentro de nossa tradicional Escola de En-
genharias e Ciências Exatas.

Nosso intuito foi bastante audacioso: além de permitir a aplicação 
prática dos conhecimentos para nossos alunos, o e-Labora deve tam-
bém buscar soluções tangíveis para alguns dos diversos problemas reais 
de produtividade da sociedade potiguar. 

Sabemos que o tema da produtividade é crítico para o crescimen-
to de nosso país e que, sem uma melhoria de desempenho nessa área, 
jamais conseguiremos sair, de fato, do patamar de desenvolvimento no 
qual nos encontramos hoje.

Em seu processo seletivo, o e-Labora escolhe os projetos mais impac-
tantes nos quais nossos professores e alunos possam aplicar seus conhe-
cimentos e, sobretudo, implementar soluções reais para tais problemas.

Nessa estratégia conseguimos benefi ciar tanto a sociedade, quanto 
os próprios professores e alunos.

Cada projeto é, em si, uma verdadeira lição de como a prática pode 
melhorar o processo de aprendizagem nas escolas e universidades. Nas 
próximas semanas irei comentar sobre cada um deles, porém com uma 
ótima diferença: vou fazê-lo através da ótica dos nossos alunos! Serão 
eles que nos dirão o que signifi ca fazer parte de um projeto de pesquisa 
aplicada e o que isso representa para seu crescimento estudantil e pesso-
al. Serão eles que poderão dizer se realmente participar de uma experi-
ência “empírica” verdadeiramente acelera o aprendizado. Assim, na pró-
xima semana iniciaremos a nossa nova e instigante série: “e-Labora : da 
teoria à prática... na visão dos próprios alunos”.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL 

HOJE, A PARTIR das 22h, o eleitor 
potiguar irá assistir ao primeiro 
confronto direto dos cinco candi-
datos ao Governo do Estado. Pou-
co mais de um mês antes do plei-
to eleitoral de 5 de outubro, eles es-
tarão frente a frente respondendo 
questionamentos e apresentan-
do propostas no primeiro debate 
da TV aberta, que será promovido 
pela TV Bandeirantes (Band/Na-
tal). As demais afi liadas ao redor 
do Brasil também realizarão de-
bates com os candidatos ao Exe-
cutivo Estadual de seus respecti-
vos estados.

Henrique Alves (PMDB), Ro-
binson Faria (PSD), Araken Farias 
(PSL), Simone Dutra (PSTU) e Ro-
bério Paulino (PSol) confi rmaram 
presença, segundo a diretora do 
debate, Maiara Felipe. A emissora 
optou pela participação de todos 
os candidatos, mesmo havendo a 
obrigação por apenas três dos cin-
co, que são aqueles que têm repre-
sentatividade na Câmara Federal, 
como exige a Justiça Eleitoral.

 Diferente do inicialmente pro-
jetado, o debate ocorrerá na sede 
da emissora, em Candelária, e não 
mais Spaço Guinza, em Ponta Ne-
gra. A data do debate teve que ser 
alterada em decorrência da morte 
do então candidato à Presidência 

da República pelo PSB, Eduardo 
Campos, ocorrida em 13 de agos-
to, um dia antes da primeira data 
agendada pela emissora.

 Hoje, o debate começará às 
22h e terá pouco mais de duas ho-
ras de duração, a exemplo do que 
ocorreu com o primeiro deba-
te entre os postulantes ao Palácio 
do Planalto, veiculado em rede na-
cional na terça-feira passada pena 
TV Bandeirante. O jornalista Di-
ógenes Dantas vai mediar o en-
contro entre os candidatos locais. 
Além da própria TV Band, o de-
bate será retransmitido pela Rá-
dio 96 FM e pelo portal de notícias 
Nominuto. Além disso, a imprensa 

local vai cobrir o evento. Um espa-
ço dentro da redação da Band Na-
tal foi reservado para os jornalistas 
previamente cadastrados.

Durante os seis blocos pro-
gramados para o debate, os can-
didatos falarão de suas propostas 
de campanha e farão questiona-
mentos entre si. Jornalistas e em-
presários também deverão sabati-
nar os postulantes ao Governo do 
Estado, visto que, a Federação do 
Comércio do Rio Grande do Norte 
(Fecomercio) fi rmou parceria com 
a Band Natal. 

A plateia convidada para o de-
bate inicial não mais participará 
do de hoje, em decorrência das li-

mitações de espaço da emissora. 
De acordo com a diretora do de-
bate, Maiara Felipe, as discussões 
entre os candidatos ao Executivo 
Estadual serão divididas em blo-
cos de perguntas realizadas por 
jornalistas convidados, no primei-
ro bloco, seguido de outros dois 
com perguntas e respostas entre 
si, encerrando com uma rodada 
de questionamentos elaborados 
pela Fecomercio, que terá como 
porta-voz, o presidente Marcelo 
Queiroz. 

As perguntas dos jornalistas 
convidados serão feitas através 
de sorteio de temas e candidatos. 
Todos os candidatos deverão res-

ponder a uma pergunta que po-
derá ser sobre Saúde, Segurança, 
Educação, Gestão Financeira e In-
fraestrutura. Os jornalistas convi-
dados são Paulo Nascimento, do 
Novo Jornal; Robson Carvalho, da 
Band Natal; Anna Ruth Dantas, da 
Tribuna do Norte; Gerlane Lima, 
do Portal Nominuto, e Ohara Oli-
veira, da 96 FM. 

 No Rio Grande do Norte, os 
telespectadores da TV Bandei-
rantes, residentes em Natal, Re-
gião Metropolitana e Mossoró po-
derão assistir ao primeiro debate 
das Eleições 2014 através do sinal 
digital. Em todo o estado, o sinal 
da emissora pelo sistema analógi-

co alcança 63 municípios em ca-
nal aberto. Uma equipe de profi s-
sionais da Band Natal viajou a São 
Paulo para acompanhar o deba-
te dos presidenciáveis e alinhar a 
produção do debate local. O dire-
tor-geral da emissora garante uma 
discussão de alta qualidade.

 “Queremos oferecer ao teles-
pectador e nosso eleitor o máxi-
mo de informações possíveis so-
bre os candidatos, seus posiciona-
mentos, suas propostas, para que 
possam ajudá-los a avaliar e es-
colher o que julgarem ser melhor. 
Achamos que assim seria mais de-
mocrático”, explicou Augusto Cor-
reia Lima.

HOJE É DIA DE DEBATE 
/ ELEIÇÕES /  BAND NATAL PROMOVE HOJE O PRIMEIRO DEBATE ENTRE CANDIDATOS AO GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Todos os candidatos confi rmaram presença, o que dará a oportunidade de ver como cada um se sai confrontado pelos adversários 
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A candidata ao gover-
no do Estado, Simone Du-
tra (PSTU), citando o pa-
trimônio de Henrique Al-
ves (PMDB) e Robinson Fa-
ria (PSD), abriu o programa 
eleitoral gratuito de ontem 
com um discurso sectário 
e preconceituoso contra 
os mais abonados, lançou 
as palavras de ordem “che-
ga de ricos, chega dessa eli-
te”. A extrema esquerda se-
gue sem dar uma nova con-
tribuição ao debate público 
e parece viver em um ou-
tro planeta, onde homens – 
de preferência, em uma so-
ciedade sem classe – vivem 
harmoniosamente no país 
das maravilhas. Tanta ênfa-
se contra “as elites” só tem 
ganhado paralelo à inex-
pressividade nas urnas, sal-
vo em casos de “Cisnes Ne-
gros” como a eleição da ve-
readora Amanda Gurgel. 

O programa da coliga-
ção União pela Mudança, 
de Henrique Alves, apresen-
tou ontem propostas para a 
saúde, mas sem entrar em 
detalhes como as medidas 
serão fi nanciadas. Também 
citou mais uma vez a sua 
trajetória. Sobre a saúde, Al-

ves disse que irá “unir força 
com os municípios” para re-
estruturar a saúde básica, 
ampliar o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu) e construir um novo 
do novo hospital de trau-
mas, na Zona Norte, uma 
ideia da governadora Rosal-
ba Ciarlini.  Já o vice-gover-
nador, candidato Robinson 
Faria, começou o programa 
com depoimentos do povo. 
Ele tem só essa besteira de 
se fazer de oposição sendo 
governo. Sua publicidade 
voltou a falar de segurança, 
mas de maneira integrada 
à educação como uma for-
ma de combater a violência.  
Sem citar nomes, disse que 
a “senadora do acordão” no-
meou 10 secretários de edu-
cação no seu governo e “dei-
xou o Estado com os piores 
índices na área”. 

A candidata ao Senado, 
Fátima Bezerra (PT) disse 
estar preparando um proje-
to de lei para criar o progra-
ma “Geração Conectada”, 
visando alfabetizar as crian-
ças com a ajuda da tecno-
logia. Mostrou também 
um estudante de medicina 
mossoroense falando sobre 
a importância “do IFRN e de 
Fátima” para o seu desen-
volvimento.  Wilma de Faria 
(PSB) mais uma vez foi en-
fática nas críticas da gestão 
Rosalba. Apelou para um 
vídeo de 2010, no qual o en-
tão presidente Lula da Sil-
va (PT) diz ser “importante 
o RN perceber o valor des-
sa companheira”, referindo-
-se a ela. Na época, PSB e PT 
eram aliados. 

WILMA DE FARIA 
SACA LULA NA BANCADA, 

BOTANDO BANCA 
/ ENTREVISTA /  NO JORNAL NACIONAL, MARINA NEGA CONHECIMENTO ACERCA DE 
QUALQUER ILEGALIDADE REFERENTE AO USO DE JATINHO QUE MATOU  EDUARDO CAMPOS

A CANDIDATA DO PSB à Presidên-
cia da República, Marina Silva, 
afi rmou ontem que “não tinha 
nenhuma informação quan-
to a qualquer ilegalidade” re-
ferente à situação jurídica dos 
proprietários do avião usado 
por Eduardo Campos em 13 de 
agosto, dia do acidente aéreo 
que o matou em Santos.

Em entrevista ao “Jornal 
Nacional”, da TV Globo, Mari-
na garantiu que a aeronave ha-
via sido emprestada por em-
presários à campanha do PSB 
ao Palácio do Planalto e que o 
ressarcimento seria feito “no 
prazo legal estabelecido pela 
Justiça Eleitoral”. “Uma coisa 
eu te digo, a forma como o ser-
viço estava sendo prestado era 
esse do empréstimo”, declarou.

A Polícia Federal investiga 
as razões da queda do avião, 
mas apura também por que o 
real dono e o operador da ae-
ronave eram diferentes. O jato 
era usado pela campanha de 
Campos desde maio e uma hi-
pótese dos policiais é que ele 
foi comprado com recursos 
de caixa dois de empresários 
ou do PSB. As despesas com 
o jato não apareceram na pri-
meira prestação de contas da 
campanha do PSB.

Após dar as respostas, Ma-
rina foi questionada sobre qual 
seria a diferença entre a postu-
ra que havia adotado ao falar 
do caso e a de políticos em ge-

ral quando confrontados com 
denúncias. “O meu compromis-
so é com a verdade. A verdade 
não virá apenas pelas mãos do 
partido e nem apenas pela in-
vestigação da imprensa, que 
respeito, ela terá que ser aferi-
da pela investigação da polícia 
e isso não tem nada a ver com 
querer se livrar do problema”. A 
candidata chegou a confrontar 
os jornalistas William Bonner 
e Patrícia Poeta, dizendo que 
o primeiro não estava “traba-
lhando com os fatos” e a segun-

da, “tem um certo desconheci-
mento do que é ser senadora 
vindo da situação que vim”.

VICE
Em relação ao seu candi-

dato a vice, deputado fede-
ral Beto Albuquerque (PSB-
-RS), que votou a favor do cul-
tivo da soja transgênica e das 
pesquisas com células-tronco 
embrionárias, Marina afi rmou 
que “a nova política sabe tra-
balhar com diferenças”. Bon-
ner disse então que não esta-

va claro por que a “união de 
opostos” da chapa não repre-
sentava “a velha política”. Ma-
rina atacou. “Não está claro 
para você mas vou deixar claro 
para o telespectador”, respon-
deu. Ao contrário do que ocor-
reu nas entrevistas com Dilma 
Rousseff  e Aécio Neves, a can-
didata do PSB não aparentou 
desconforto nem travou “ba-
te-boca” com os apresentado-
res, mantendo o tom e a cal-
ma todo o tempo que esteve 
na bancada.    

 ▶ Marina para Poeta: “Você tem um certo deconhecimento do que é ser senadora vindo da situação que vim”  

JOÃO COTTA / GLOBO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

Até o fi m do ano a Semsur 
deve entregar reformados pelo 
menos dois dos mercados da 
cidade. O Mercado Público 
da Redinha, por exemplo, 
terá a pintura e as ligações 
de energia totalmente 
revitalizadas, além de estar 
sendo estudada a instalação de 
um banheiro para portadores 
de necessidades especiais. 
Também serão construídas 
quatro fossas para ampliar a 
capacidade da rede hidráulica 
do mercado. As intervenções 
custarão R$ 150 mil aos cofres 
do município e devem ser 
concluídas até o próximo mês 
de dezembro. 

Segundo o secretário 
Raniere Barbosa, o intuito, 
na realidade, é reconstruir 
totalmente a estrutura do 
local, começando do zero, 
mas o projeto foi postergado 
por falta de recursos. “Aquele 
lugar é belíssimo, merece ter 
um equipamento modelo, 
moderno, digno da bênção que 
nos é propiciada pelas belezas 
naturais da cidade. O projeto 
vai fi car mais para frente por 
falta de dinheiro, mas é um 
grande objetivo meu”, revelou.

A medida futura servirá 
também – contou Barbosa 
– para resolver o problema 
das ligações de esgoto 
clandestinas. Segundo ele, 
todo aquele trecho da Redinha 
manda os dejetos para a fossa 
do Mercado Público. “Como o 
projeto é muito antigo, quando 
a maré sobe acaba levando os 
dejetos para a água do rio. Isso 
também será resolvido com a 
construção de uma cisterna 
suspensa, mas fi cará para um 
segundo momento”, frisou.

Outro centro comercial que 
deve receber investimentos é o 
Mercado do Peixe, nas Rocas. 
Conforme explicou o diretor do 
Departamento de Mercados da 
Semsur, Jonas Mendes, o local 
ganhará um deck de madeira 
que funcionará como mirante 
voltado para o rio Potengi. 

Outra melhoria 
programada é a climatização 
do setor onde fi cam os bares 
e restaurantes do mercado, 
no primeiro pavimento. “O 
projeto arquitetônico já está 
pronto, mas ainda não há 
valores defi nidos, pois não 
temos orçamento disponível 
para iniciar a obra. Creio que 
em 2015 possamos executar o 
projeto, que fortalecerá ainda 
mais o caráter turístico do 
lugar”, fi nalizou Mendes.

Já a reforma e ampliação, 
também no bairro das Rocas, 
do primeiro mercado modelo 
da capital potiguar, obra que 
se arrasta há quase 10 anos, 
tiveram a fi nalização garantida 
pela Semsur para o fi m de 
outubro próximo – atualmente 
estão com 64% de conclusão. 
O empreendimento foi orçado 
em R$ 4,5 milhões.

“O grande desafi o que 
encontramos foi retomar 
todo o trabalho iniciado 
durante a gestão anterior 
do prefeito Carlos Eduardo. 
A administração que 
assumiu a cidade depois dele 
simplesmente ignorou os 
mercados, paralisou as obras. 
Quando voltamos à Prefeitura 
tivemos de reiniciar as obras, 
mas está tudo caminhando 
bem”, declarou Raniere Barbosa.

Funcionando na avenida 4, 
coração do Alecrim, há mais de 
40 anos, o Mercado Público da 
Pedra (conhecido como Merca-
do da 4) pode estar com os dias 
contados. Conhecido pela co-
mercialização ilegal de armas e 
de produtos sem nota fi scal, mui-
tas vezes provenientes de roubo, 
o local atingiu um nível crítico de 
comprometimento estrutural e 
recebeu notifi cação de interdição 

do Corpo de Bombeiros do Rio 
Grande do Norte.

Segundo a Semsur, as possí-
veis soluções para o local são res-
tritas. Quanto às condições de 
limpeza, Raniere Barbosa já asse-
gurou que equipes da secretaria 
estão em operação para concluir 
o trabalho até o fi m da semana, 
mas no tocante à estrutura não há 
muito a se fazer.

“Estou esperando um pare-

cer do nosso setor de engenha-
ria, mas os prognósticos não são 
animadores, pois os custos para 
uma eventual reforma são altíssi-
mos. Caso seja necessário demo-
lir a estrutura, realocaremos os 
trabalhadores nos outros merca-
dos da cidade. Mas ainda não há 
nada decidido, tenho que esperar 
a análise dos engenheiros, o que 
deve fi car pronto depois de outu-
bro”, disse.

DOS SETE MERCADOS públicos da ca-
pital potiguar, nenhum funciona à 
plenitude, seja por falta de clien-
tes, desorganização administrati-
va ou por estar em obras. A Pre-
feitura de Natal revela que gas-
tou cerca de R$ 6,5 milhões em 
construções, reformas e amplia-
ções dessas estruturas nos últi-
mos anos. Ainda assim, a falta de 
público consumidor para esse tipo 
de empreendimento põe em xe-
que a real utilidade do investimen-
to. Para se ter uma ideia, um dos 
mais tradicionais mercados públi-
cos de Natal, na avenida Presiden-
te Sarmento (avenida 4), teve a es-
trutura condenada pelo Corpo de 
Bombeiros e corre o risco, inclusi-
ve, de ser demolido. 

 Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos (Sem-
sur), pasta responsável pela ad-
ministração dos centros comer-
ciais, existem medidas em curso 
para atrair clientes e regulamen-
tar a atividade dos trabalhadores 
que tiram o sustento nessas ativi-
dades. O principal empecilho en-
contrado para que o setor possa se 
desenvolver satisfatoriamente, se-
gundo o titular da Semsur, Raniere 
Barbosa, é a má conduta de alguns 
permissionários. 

O secretário afi rmou que as 
equipes da pasta já identifi caram 
inúmeras irregularidades, como 
venda de permissões, e estão inten-
sifi cando o trabalho de fi scaliza-
ção para coibir esse tipo de prática. 
Para emitir esses alvarás, a Semsur 
utiliza um “Termo de Permissão 
para Uso de Espaço Público”. Den-
tre as obrigações previstas no do-
cumento, estão “a manutenção do 
comércio em plena atividade nos 
dias e horários estabelecidos pela 
Semsur”, mas o cenário encontrado 
nos estabelecimentos pela reporta-
gem do NOVO JORNAL foi bem di-
ferente disso.

Em praticamente todos os lo-
cais visitados era comum ver pelo 
menos a metade dos boxes fecha-
dos. A única exceção foi o Merca-
do da 4, onde o funcionamento 
observado era mesmo pleno. Con-
forme detalhado no Termo de Per-
missão, caso o regulamento seja 
descumprido, os permissionários 
recebem advertência por escrito. 
Caso o problema não seja solucio-
nado, a Prefeitura pode apreender 
mercadorias, cobrar multa e, em 
último caso, revogar a permissão 
para utilização do espaço. 

Esse ano a Semsur já tomou 
de volta três boxes no Mercado de 
Petrópolis. Segundo Raniere Bar-
bosa, comerciantes que mantém 
os boxes fechados e especulam ile-
galmente os preços de venda das 
permissões – de acordo com o se-
cretário, o valor gira em torno dos 
R$ 20 mil – afastam o consumidor 
dos mercados. 

“Com poucas lojas abertas, 
quem vai sair de casa para ir ao 
mercado? Me cobram muito que 
façamos mais divulgação, mas 
não adianta trazer o público sem 
oferecer o serviço. Primeiro temos 
que eliminar esse câncer, que são 
os comerciantes de permissões, 
para depois pensarmos em propa-
ganda. Queremos empreendedo-
res, não especuladores”, afi rmou.

O MERCADO 
QUE DÁ TRABALHO
/ SERVIÇO /  NOVO JORNAL VISITA OS MERCADOS PÚBLICOS DA CIDADE E CONSTATA QUE NENHUM DEELS FUNCIONA 
PLENAMENTE; ALÉM DE BOXES FECHADOS, FALTAM CLIENTES, ENQUANTO A SEMSUR PLANEJA NOVOS INVESTIMENTOS 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MELHORIAS 
ENGATILHADAS

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

NA 4, AMEAÇA 
DE DEMOLIÇÃO

Números dos mercados/boxes

 ▶ Mercado Público do Peixe – 26 boxes

 ▶ Mercado Público de Petrópolis – 57 boxes
 ▶ Mercado Público Antônio Carneiro (Mercado da 6) – 90 boxes
 ▶ Mercado Público das Rocas (Mercado Modelo, em reforma) – 85 boxes
 ▶ Mercado Público das Quintas – 20 boxes
 ▶ Mercado Público da Pedra (Mercado da 4) – 300 boxes
 ▶ Mercado Público da Redinha – 30 boxes

 ▶ Mercado Público da Pedra (conhecido como Mercado da 4) pode estar com os dias contados

 ▶ Mercado do Peixe, nas Rocas, ganhará um deck de madeira que funcionará como mirante voltado para o rio Potengi; setor de bares será climatizado

 ▶ Raniere Barbosa, secretário 

municipal de Serviços Urbanos: 

intensifi car a fi scalização

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ainda que sejam absolutamente diferentes, inclusive na proposta de operação, os mercados públicos da capital potiguar apresentam 
aspectos similares entre si, seja nos problemas ou nos pontos de destaque. A falta de clientes foi regra, durante a visita feita pela equipe do 

NOVO JORNAL, bem como a reclamação de permissionários quanto à divulgação dos espaços junto ao público. Organização, segurança e 
limpeza (com exceção de alguns banheiros), por outro lado, foram observadas em cinco dos seis centros comerciais visitados. Na contramão 

de tudo, o Mercado Público da Pedra, também conhecido como “Mercado da Quatro”, era um caldeirão de gente, que circulava entre 
estruturas severamente comprometidas, gambiarras elétricas e lixo espalhado por todos os lugares.

Menor dos mercados públi-
cos da capital potiguar, o equipa-
mento da Zona Oeste foi pintado 
recentemente e conta com bares, 
restaurantes, açougue, hortifruti-
granjeiros e lojas de confecções.  
A exemplo dos demais mercados 
da cidade, tem problemas com a 
falta de clientes. A pouca movi-
mentação se deve, em parte, ao 
fato de que mais da metade dos 
boxes não possui horário fi xo que 
regulamente o funcionamento.

“Eu trabalho aqui há 30 anos. 
Faça chuva ou sol, meu açougue 
está aberto, mas não adianta de 
nada eu me esforçar sozinho, se os 
outros permissionários vêm trabalhar quando bem entendem. O pes-
soal deveria ter mais consciência para ajudar a trazer clientes”, de-
nunciou Nailson Medeiros, 53, permissionário.

Medeiros também reclama que essa postura prejudica pessoas 
que poderiam estar trabalhando no mercado, mas não têm espaço, 
pois os boxes estão todos ocupados pelos permissionários que não 
querem trabalhar. “Como ninguém paga aluguel nem condomínio, as 
pessoas se aproveitam e fi cam só ocupando um espaço que poderia 
ser utilizado por quem realmente necessita”, fi nalizou. 

Dentre todos os locais visita-
dos pela reportagem, o Mercado 
da Seis é o que mais se asseme-
lha ao modelo tradicional de mer-
cado público. Bares e restauran-
tes que servem guisado e galinha 
caipira; produtos rústicos; secos e 
molhados. 

Mas mesmo toda a autentici-
dade do ambiente não é sufi cien-
te para atrair clientes. Muitos bo-
xes fechados e quase ninguém ca-
minhando entre os corredores for-
mam o cenário que compõe o 
mercado, que foi atingido por um 
incêndio em 2007. 

Uma das poucas pessoas en-
contradas no local foi Michelle Dias, 35, que buscava materiais rústi-
cos para um trabalho da feira de ciências da fi lha. “Achei coisas inte-
ressantes. Já sei que se precisar de alguma coisa para casa posso pro-
curar aqui”, elogiou.

Um dos lojistas especializados em artigos de artesanato é Auritô-
nio Gama, 58. Ele contou que já trabalhava no mercado, porém ven-
dendo cereais. “Percebi que as pessoas vinham mais aqui à procura de 
itens rústicos, artesanais, então migrei para esse ramo. Os cereais es-
tragam, eu tinha muito prejuízo, agora está melhor”, explicou.

A fachada do local, bastante deteriorada, está sendo reformada 
pela Prefeitura e deve ser entregue em cerca de 60 dias. 

O caos. Logo na entrada do 
Mercado da Quatro é possível ter 
uma ideia da dinâmica do lugar. De-
zenas de motocicletas à venda, ex-
postas na calçada externa do cen-
tro comercial. Muita gente entran-
do e saindo, muitos olhares hostis 
ao perceberem a presença de uma 
equipe de reportagem no local. 

Além dos 300 boxes “ofi ciais”, 
a presença massiva de bancas in-
formais, distribuídas ao longo dos 
apertados corredores, transfor-
ma o mercado em um gigantesco 
camelódromo. Lá se encontra de 
tudo, de telefones celulares usados 
a marcenarias; de lojas de autope-
ças a artigos de informática. Sobre o teor das negociações realizadas 
no local, os clientes silenciam. Continuam mudos, quando questiona-
dos acerca das notas fi scais. 

Diante das sucessivas negativas dos transeuntes em conceder en-
trevistas, um dos permissionários do local, que pediu para não ser 
identifi cado, avisou à reportagem que o clima de temeridade das pes-
soas tem uma justifi cativa plausível. 

“Muito do que se vende aqui é produto de roubo. Celular, note-
book, peças e acessórios de carro e moto... até arma se negocia no 
mercado”, revelou a fonte. 

Em contrapartida, gente que tira dali o sustento da família, como 
o marceneiro Antônio Martins Bezerra, 60 anos de idade e 20 traba-
lhando no Mercado da Quatro, demonstrou preocupação quanto à 
possibilidade de demolição da estrutura. “Eu só quero saber o que vai 
ser do pessoal honesto que trabalha aqui. O certo era melhorar a fi s-
calização, moralizar o mercado. A situação aqui sempre foi de aban-
dono”, relatou.

Inusitado. Essa é a palavra que 
melhor defi ne o enorme galpão que 
abriga 57 boxes. O melhor exemplo 
disso é a divisão entre as estruturas 
– dos 57, apenas cinco desenvol-
vem atividades tradicionais como 
venda de carnes, frutos do mar e 
artigos regionais. Os boxes restan-
tes são ocupados, entre outros, por 
sebos, ateliês, galerias de arte, res-
taurantes vegetarianos e lojas de 
antiguidades. 

Permissionários antigos do lo-
cal, como Deoclécio Ribeiro da Sil-
va, reclamam da administração 
ausente (realmente o gestor não se 
encontrava no mercado durante a 
visita) e da proposta mais “cultural” adotada pela Associação dos Per-
missionários do Mercado de Petrópolis (Asperm).

“Antigamente isso aqui vivia cheio. Agora não tem uma alma para 
assombrar a gente. Começou depois que deixaram de vender fruta, 
verdura, carne. A população não vem mais aqui”, reclamou. Por outro 
lado, uma das representantes da Asperm e proprietária do sebo Ca-
ta-Livros, Verônica Gomes, defendeu que a movimentação cultural 
atrai, sim, uma boa quantidade de clientes ao Mercado de Petrópolis.

“Temos várias ações em andamento, como a Quarta Cultural, a 
Cachaça Filosófi ca e o Mercado na Rua. A frequência de clientes é 
bem interessante, nesses dias. Além disso, sempre temos alguma ex-
posição fotográfi ca ou de artes plásticas no mezanino do Mercado, o 
que atrai bastante gente, também”, pontuou.

O mais novo entre os merca-
dos visitados pela reportagem do 
NOVO JORNAL foi entregue em 
2008, a um custo de R$ 1,5 milhão. 
O local foi erguido pelo Executivo 
municipal para realocar os comer-
ciantes que trabalhavam no Can-
to do Mangue, sem infraestrutura 
e contrariando princípios básicos 
de higiene para comercialização de 
pescado. 

Com uma estrutura física apa-
rentemente conservada, o Mer-
cado do Peixe conta, segundo da-
dos ofi ciais, com 26 boxes, sendo 
18 no térreo, para comercialização 
de peixes e frutos do mar, e oito no 
piso superior, onde fi ca a praça de alimentação.

“A estrutura é boa, mas muita gente nem sabe que existe isso aqui, 
pensam que é uma escola ou hospital. Outra coisa que poderia melho-
rar é a coleta do lixo. As vísceras dos peixes estragam muito rápido, en-
tão de um dia para o outro já fi ca com cheiro ruim. Isso devia ser me-
lhorado”, disse Willian Ribeiro, 45, que trabalha no ramo há 22 anos.

Cliente antigo do Mercado do Peixe, Plácido Gurgel lembrou que 
“na época da inauguração o local chamava a atenção pela qualidade 
do serviço. Hoje já caiu um pouco, mas ainda vale a pena”.

No tocante à segurança, os permissionários afi rmaram não ter do 
que reclamar. De fato, havia dois funcionários de uma empresa de se-
gurança no mercado. A administração, contudo, não foi encontrada 
pela reportagem.

A primeira impressão que se 
tem na chegada ao Mercado Públi-
co da Redinha, na Zona Norte da 
capital potiguar, é que a edifi cação 
se trata de um grande bar. A gran-
de maioria dos boxes tem como 
especialidade a venda de bebidas e 
petiscos, entre eles o maior atrati-
vo do local, a Ginga com Tapioca. 
As divisórias restantes são ocupa-
das por comerciantes de pescado 
e frutos do mar em geral. 

Favorecido pela localização ge-
ográfi ca, o mercado – emoldurado 
pela Ponte Newton Navarro e tes-
temunha do eterno abraço entre 
as águas do Potengi e do Atlântico 
– recebe uma quantidade signifi cativa de turistas na alta estação (es-
pecialmente nos meses de dezembro e janeiro), mas os permissioná-
rios do local reclamam que a estrutura defi ciente do local impede o 
desenvolvimento ideal de suas atividades. 

Dona Ivanize Januário Barbosa, 67 anos, é a trabalhadora mais 
antiga do Mercado da Redinha. Nascida e criada na comunidade for-
mada por pescadores, ela conta que deu continuidade ao trabalho 
que sua mãe já tinha na praia há mais de 80 anos. Ainda hoje é de lá 
que dona Ivanize tira o sustento da família – uma fi lha e duas netas 
moram com ela.

“Estou aqui desde sempre, já passei muito aperto, já vi isso aqui 
totalmente abandonado. Hoje em dia a coisa melhorou um pouco, 
mas ainda tem muito a se fazer. Às vezes a gente fi ca três dias sem 
água, é muito complicado. Quando falta, tenho que usar água mineral 
até para lavar louça. A Caern precisa dar um jeito”, reclamou.

SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS

MERCADO PÚBLICO DA REDINHA

MERCADO DO PEIXE MERCADO PÚBLICO ANTÔNIO CARNEIRO (MERCADO DA SEIS) MERCADO PÚBLICO DAS QUINTAS

MERCADO PÚBLICO DA PEDRA (MERCADO DA QUATRO) MERCADO DE PETRÓPOLIS

Largo João Alfredo, Praia da Redinha, Zona Norte Avenida Presidente Sarmento, Alecrim, Zona Leste Avenida Hermes da Fonseca, Petrópolis, Zona Leste

Rua São Geraldo, Quintas, Zona OesteAvenida dos Canindés, Alecrim, Zona LesteRua São João de Deus, Rocas, Zona Leste

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0095/2014

TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

reabertura
15/09/2014, às 15:00 horas

A Comissão

Contratação serviços complementares da recuperação do reservatório R8 do SAA da
Zona Norte de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a
do Certame em epígrafe para o dia , na sede da CAERN. O Edital,
com as especificações e seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site

ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos - ALC, até 12 de setembro de 2014, no horário das 08:00h às 11:00h e as
14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 12/09/2013 estará disponível até às 15:00h. Informações
através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 26 de agosto de 2014

www.caern.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL SÉRVULO PEREIRA DE ARAÚJO, EM BODÓ/RN

09:00 (nove) horas do dia 01 de outubro de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 018/14-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

45681/2014-3-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará
reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 018/14-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o
recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser
obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 27 de agosto de 2014.
- PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

12/09/2014, às 14:30 horas
Aquisição de medicamentos psicotrópicos (controlados) para a rede de saúde
mental do Município

EDER GUILHERME DANTAS LOPES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 010/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na
sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça
Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 26 de Agosto de 2014

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

12/09/2014, às 15:30 horas
Aquisição de material Laboratorial e Materiais Odontológicos para suprir as
necessidades das Unidades Básicas de Saúde do Município de Ruy Barbosa-RN

EDER GUILHERME DANTAS LOPES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 011/2014

A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público
que realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

.
Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão,
localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, nº
110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 26 de Agosto de 2014

Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

De acordo com o Ministé-
rio Público, o juiz José Dantas de 
Lira agia com advogados, um cor-
retor de empréstimos e um servi-
dor da Secretaria da 2ª Vara Cível 
de Ceará-Mirim. 

O líder da fraude nas investiga-
ções do Ministério Público é o ad-
vogado José Dias de Lira Júnior, fi -
lho do juiz. Ele operava o esque-
ma composto ainda pelo advogado 
Ivan Holanda Pereira, o corretor de 
empréstimos Paulo Aires Pessoa e o 
diretor de Secretaria da 2ª Vara, Clís-
tenes Alves Maia, que por ser servi-
dor público também foi afastado do 
cargo pelo desembargador-correge-
dor do Tribunal, Cláudio Santos. 

O esquema funcionava com 

a concessão pelo juiz de limina-
res expedidas na Comarca de Ce-
ará-Mirim. Servidores públicos pe-
diam empréstimos com valores su-
periores à margem consignatória 
que os contracheques permitiam. 

Na denúncia do MP ao TJ 
consta ainda que o juiz José Dan-
tas de Lira deferia os pedidos limi-
nares e fi cava com parte dos valo-
res dos empréstimos, estimados 
entre R$ 3 mil e R$ 7 mil. 

José Dantas de Lira também é 

acusado de fraudar a liberação in-
devida de saques em uma conta 
judicial no valor de R$ 7,3 milhões 
relativa à venda de um terreno 
pertencente à empresa Mil Muriú 
para a Real State. Por causa disso, 
foi interposto um pedido de revi-
são dos atos do magistrado. Ago-
ra, a Corregedoria Geral de Justi-
ça espera o julgamento do recurso 
no Pleno e, caso seja favorável ao 
magistrado, a investigação sobre a 
venda do terreno terá seguimento. 

O DESTINO DO juiz da 2ª Vara Cível de 
Ceará-Mirim, José Dantas de Lira, 
afastado do cargo sob acusação de 
corrupção, será decidido na próxi-
ma quarta-feira (3) em reunião do 
Pleno do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN). Dez ju-
ízes de terceira entrância foram 
convocados para julgar o processo 
depois que membros da mais alta 
corte de Justiça do Estado, os de-
sembargadores, se abstiveram de 
votar sob alegação de suspeição.  

Na sessão administrativa do 
Pleno, ontem, o presidente do 
TJRN, Aderson Silvino, sorteou os 
dez nomes dos juízes que serão 
convocados para julgar o recurso 
de José Dantas de Lira, que solicita 
o retorno às atividades judiciárias 
das quais está afastado desde o dia 
29 de julho passado. 

José Dantas de Lira foi afas-
tado do cargo, por decisão do de-
sembargador Cláudio Santos, rela-
tor do processo, depois que o Mi-
nistério Público denunciou o juiz 
como peça chave em um esquema 
de concessão irregular de limina-
res que autorizavam empréstimos 
de créditos consignados a servido-
res públicos em Ceará-Mirim. Em 
troca, de acordo com a denúncia 
do MP, ele recebia parte do dinhei-
ro do empréstimo.

O juiz entrou com recurso no 
TJ solicitando o retorno ao traba-
lho na 2ª Vara Cível de Ceará-Mi-
rim. Pela terceira vez, ontem, o 
Pleno do Tribunal adiou o julga-
mento desse recurso por falta de 
quórum porque desembargadores 
e juízes convocados alegaram sus-
peição e impedimento para julgar 
o processo.

No dia 13 passado, havia 14 
magistrados presentes ao Ple-

no (incluindo os desembargado-
res Dilermando Motta, Expedi-
to Ferreira de Souza e Judite Nu-
nes e os juízes convocados Herval 
Sampaio e Nilson Cavalcanti) que 
alegaram suspeição para julgar o 
caso. No dia 21 de agosto, havia 
sete desembargadores e os dois 
juízes convocados que fi zeram a 
mesma alegação. 

Na sessão de ontem, dos sete 
magistrados presentes só ha-
via cinco presentes aptos ao voto 
quando o quórum mínimo é nove, 
um terço da composição total de 
15 magistrados do TJ. 

Aderson Silvino sorteou os 10 
nomes de juízes de terceira ent-
rância para tentar garantir quó-
rum na próxima sessão do Pleno, 
quarta-feira (3). Os juízes, por or-
dem de sorteio, são: Paulo Sérgio 
da Silva Lima, Divone Maria Pi-
nheiro, Roberto Francisco Guedes, 
Homero Lechner de Albuquerque, 

Flávia Bezerra, Francisca Maria 
Tereza Maia, Lamarck Araújo Teo-
tônio, Rossana Alzir Diógenes, Jes-
sé de Andrade Alexandria e Ricar-
do Tinôco. 

Juízes de terceira entrância 
são aqueles que estão no último 
grau da carreira e podem se candi-
datar a uma vaga de desembarga-
dor, e vão atuar no lugar daqueles 
que alegaram suspeição para jul-
gar José Dantas de Lira. Mas ainda 
há a possibilidade de algum des-
ses convocados também alegar 
suspeição. Os ofícios de convoca-
ção foram enviados ontem.

O presidente do Tribunal, na 
sessão de ontem, disse que a cor-
te tem interesse de julgar o caso 
o mais rápido possível. Já na pró-
xima semana, o desembargador 
relator do caso, Cláudio Santos, 
voltará das férias. Ele está sen-
do substituído, temporariamente, 
pelo juiz Paulo Maia. 

LIGA DA

/ TRIBUNAL /  APÓS NOVA SESSÃO SEM QUÓRUM NO PLENO, TJ 
CONVOCA DEZ JUÍZES DE 3ª ENTRÂNCIA PARA DECIDIR FUTURO 
DO MAGISTRADO JOSÉ DANTAS DE LIRA, AFASTADO DESDE JULHO 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA

FRAUDE 
DENUNCIADA 
PELO MP

 ▶ Na sessão de ontem, apenas cinco dos sete magistrados presentes estavam aptos ao voto. Quórum mínimo é de 1/3 da composição total (15), ou seja, nove

 ▶ Desembargadores Aderson Silvino (presidente), Herval Sampaio, Judite Nunes e Saraiva Sobinho ganharão reforço de uma seleção de juízes para julgar matéria

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CONFIRA O GABARITO NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA (04/09/14)

SIMULADINHO CADE





14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE AGOSTO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

FOTOS: D’LUCA
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Toda unanimidade é burra. Quem pensa 
com a unanimidade não precisa pensar”

Nelson Rodrigues (1912 – 1980)

Dramaturgo, jornalista e escritor pernambucano
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D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Petrobras premia 
os melhores 
fornecedores de 
bens e serviços!

Fotos
1. Ferradans Matos, ângela Cruz, 

João Rocha, Cândida Amália e 
Francisco Queiróz

2. Jeslei Neves da Tenaris
3. Ana Claudia e Gilka da Matta
4. Finalistas Premiados na Area Bens
5. Marcelino Luciano da Josiesel re-

cebe das mãos de Zeca Melo do 
Sebrae

6. Margareth Othon da Nutre 
Alimentos e Congelados

?
VOCÊ 
SABIA
Que em torno de 83% 
das melhores empresas 
para trabalhar no Brasil já 
contrataram funcionários por 
meio das redes sociais? Que 
39% utilizaram o LinkedIn 
como forma de atrair talentos 
e 36% o Facebook? Que esses 
são alguns dos resultados 
da edição 2014 da pesquisa 
Melhores Empresas para 
Trabalhar – GPTW Brasil, 
conduzida pelo Great Place to 
Work®  no país há 18 anos?
Que 82% das empresas 
premiadas utilizam as redes 
sociais para promover a marca 
empregadora, ou seja, para 
divulgar vagas e atrair talentos 
– sobretudo os mais jovens?

Pulga azarada
Uma pulga está tomando sol 
na Praia dos Artistas, toda 
bronzeada, embaixo de um 
guarda-sol, quando chega outra 
pulga, branca e morta de frio. 
– O que aconteceu?
– É que eu quis vir à praia tomar 
um solzinho, então subi no bigode 
de um motociclista que vinha pra 
cá. Acontece que o cara veio a 
200km na Via Costeira e eu quase 
congelei de frio!
– Pô, você tem que fazer como 
eu: fi que num banheiro feminino 
e quando entrar uma garota, 
esconda-se na calcinha dela. 
Naqueles pelinhos macios, você 
viaja quentinha e segura!
No fi m de semana seguinte, 
voltam a encontrar-se na praia: 
a primeira, bronzeadíssima e a 
segunda, branca e morta de frio.
– O que aconteceu dessa vez? Não 
fez como eu disse?
– Claro que fi z. Me escondi no 
banheiro e quando a garota 
entrou e baixou a calcinha, eu me 
acomodei ali muitíssimo bem. 
Tão bem que dormi.
– Então, por que você está assim?
– Não faço a menor idéia. Quando 
acordei estava de novo a 200 km 
no bigode do motociclista!

No 
Dom
Hallison e 
Th iago enchem 
o Dom Vinicius 
de muito reggae 
e MPB, a partir 
das 20h com 
couvert a R$ 
7,00.

Brinquedos
A campanha de arrecadação 
de brinquedos para o Centro 
de Tratamento de Queimados 
do Hospital Walfredo Gurgel, 
entra na reta fi nal. As doações 
seguem até amanhã na unidade 
Kids da escola de inglês Open 
Doors, apoiadora da campanha. A 
instituição está localizada na Rua 
Engenheiro Antônio Lira, 1770, 
em Morro Branco. A entrega dos 
brinquedos acontecerá no dia 2 
de setembro, às 10h.

Confraria
Os amantes da boa música não 
podem deixar de comparecer 
hoje, às 19h, no Espeteco do 
CCAB Sul, para assistirem à 
apresentação do Regional Choro 
Bom.

Selfi e pela Paz 

Personalidades postaram nas redes 
sociais suas selfi es “assinadas” 
com o P de paz. A iniciativa, que 
foi lançada pela Pirelli no mundo 
inteiro, é um apoio à Partida Inter-
religiosa pela Paz, promovida pelo 
Papa Francisco, que será disputada 
no dia 1 de setembro, em Roma, 
e reunirá craques do passado e 
do presente como: os brasileiros 
Ronaldinho Gaúcho e Marcos 
Senna e outros importantes 
jogadores como Zidane, Zanetti, 
Baggio, Messi, Buff on, Pirlo, 
Nagatomo e Eto’o. Qualquer pessoa 
pode participar da iniciativa. 
Para isso basta tirar uma selfi e 
e publicar no Twitter, Facebook 
ou Instagram, com a hashtag 
#P4Peace. Cada foto vai se tornar 
um “tijolo” de uma grande parede 
digital, que reunirá todas as selfi es 
da campanha.

Só falta você
As forças locais que trabalham 
no universo da Esclerose Lateral 
Amiotrófi ca vibram com o envolvimento 
da sociedade com a doença, o que 
possibilita mais recursos para novas 
pesquisas e emprego nos tratamentos 
atualmente disponíveis. Em Natal, uma 
equipe atua no Hospital Universitário 
Onofre Lopes e, a nível nacional, os 
interessados em ajudar dispõem da 
ABRELA, a Associação Pró-Cura da 
ELA e o Instituto Paulo Gontijo. A 
ELA ganhou a mídia brasileira através 
do blogueiro Hugo Gloss e o famoso 
desafi o do banho de gelo já contou 
com a participação de celebridades 
como Neymar, Ivete Sangalo, Fátima 
Bernardes, Ana Maria Braga, Luciano 
Huck entre outros. A reação dos 
pacientes de Esclerose Amiotrófi ca é de 
felicidade, eles estão cheios de esperança 
ao ver a repercussão na mídia e o apoio 
da população na campanha.

Livro
A Feira do Livro de Mossoró comemora 10 anos de 3 a 7 
de setembro na Expocenter. É a poesia, a música, o cordel, 
a fantasia, os sonhos... é a magia da literatura e dos livros 
tomando conta da cidade, mais uma vez! Eu estarei no estande 
da Gazeta do Oeste no dia 5 (sexta) autografando o meu livro de 
piadas Rachando o Bico. Até lá!

 ▶ Afrânio Miranda com seu troféu Top of Mind

 ▶ Claudio Alvarez, gerente geral da Cabo Telecom, recebe das 

mãos do Dr. Túlio Fernandes o prêmio Top Of Mind Natal 2014

 ▶ Marcos Valle no palco do Pipa Bossa & Jazz 2014

 ▶ Os médicos Luís Eduardo Barbalho e Jeancarlo Cavalcante 

eleitos Conselheiros Federais com 93,78% dos votos válidos

 ▶ Marcus 

Peixoto e 

Carolina 

Montenegro 

recebendo 

João Hélio 

Cavalcanti 

do Sebrae na 

inauguração 

da Incubadora 

Empreende 

da UnP

ALEX FERNANDES
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Editor 

Moura Neto

“Inversus” é a sexta exposição 
individual de Fernando, e muito 
embora ele esteja colecionando ul-
timamente alguns “clicks” de inse-
tos no seu jardim, acreditando que 
este pode ser o tema de uma pró-
xima exposição, prefere não pen-
sar na possibilidade agora, e sim 
no primeiro livro que reuniria o 
melhor de seu trabalho, a partir de 
1992 até agora.

“Não sei ainda como eu faria, 
mas queria um livro que reunisse 
diversos assuntos, e não um livro te-
mático, como a maioria dos fotó-
grafos fazem”, explica, garantindo 
que seu arquivo é preenchido por 
inúmeras opções para as páginas. 
“Por isso que planejo ele até mesmo 
para 2016. Acredito que vai dar mui-
to trabalho fazer essa seleção”, diz.

O interesse pelas imagens co-
meçou ainda na infância, quando 
sempre se sentia atraído por gra-
vuras nos livros da escola, prin-
cipalmente os de geografi a. “Pra 
você ver como é curiosa a vida. 
Amava olhar todas aquelas paisa-
gens, e hoje em dia eu vivo regis-
trando todas elas”, poetiza.

Formado em Jornalismo e Le-
tras pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), Fer-
nando “é potiguar” há 40 anos, 
quando se mudou junto com o ir-
mão para o estado. Ele é natural de 
Santo Antônio de Pádua, no Rio de 
Janeiro.

“O meu irmão é da Aeronáuti-
ca. Nós viemos para cá, mas a nossa 
família continuou lá. Me apaixonei 
completamente por Natal e pelo Rio 
Grande do Norte. Casei, tenho fi lhas 
e agora não saio daqui”, conta o fl u-
minense, apontando para uma fo-
tografi a em específi co tirada na sua 
cidade natal, que exibe o refl exo de 
uma ponta. “Fiz essa homenagem a 
mim mesmo. Fui lá no ano passado 
visitar o pessoal”, conta.

Por mais que seja apaixona-
do pela fotografi a, ele não vive de 
seu hobbie. É funcionário públi-
co e ingressou no campo das ima-
gens, atuando em eventos sociais 
como casamentos e outras festas, 
mas sem esquecer o interesse pela 
natureza.

JÁ IMAGINOU SE a gente pudesse ob-
servar o mundo a partir do seu re-
fl exo? Seja na areia molhada da 
praia, nas leves ondas de uma la-
goa ou mesmo em uma gota de 
água.  Foi isso que fez o jornalista 
e fotógrafo Fernando Pereira (61) 
durante um ano. O resultado pode 
ser visto na Pinacoteca do Estado 
até 6 de setembro através das 30 
imagens que compõem a exposi-
ção “Inversus”.

“Você percebe que essas ima-
gens originalmente estão de cabe-
ça para baixo por se tratar de um 
refl exo, não é?”, questiona Fernan-
do à reportagem, assim que come-
ça a revisitar as fotografi as expos-
tas em diversos tamanhos, expli-

cando que a ideia de observar as 
paisagens a partir de seus refl exos 
surgiu em março do ano passado.

No período, ele estava em car-
taz na Galeria de Artes da UFRN 
(Conviv’art), com a exposição “Vi-
vam Natura” até que o marchand 
Antônio Marques observou “você 
conseguiu um Monet com esta fo-
tografi a aqui não foi rapaz?”, lem-
bra Fernando apontando para a 
imagem em questão, que exibe 
uma árvore no município de São 
Rafael, interior do estado, obser-
vada através de uma poça d’água.

“Eu fui para lá no fi nal do in-
verno e as árvores já estavam com 
as folhas amareladas, então tinha 
essa poça muito próxima, mas já 
com o lodo por conta do tempo... 
e assim as cores se misturam e for-
maram essa visão”, explica Fer-
nando sobre a fotografi a que mais 
parece, de fato, uma pintura, as-
sim como boa parte das fotogra-
fi as expostas.

“É engraçado porque essas 
imagens realmente parecem uma 
pintura, algumas até mais que ou-
tras. Depende muito da textura que 
o refl exo tem”, complementa, ga-
rantindo que a natureza é o grande 
objetivo de seu trabalho como fotó-
grafo, desde que começou na área, 
no começo dos anos 90.

Com a exposição em mente, a 
partir da observação do marchand, 
Fernando continuou com suas ro-

tineiras viagens pelo interior do 
estado para fotografar as belezas 
de cada local e assim chegou São 
Tomé, cerca de 100 km da capital. 
Por lá, ele obteve uma das fotogra-
fi as mais destacadas na exposição, 
a que exibe um caçador visto pelas 
cores de uma poça d’água.

“Toda vez que chego em uma 
cidade procuro me informar sobre 
o lugar mais bonito dela, na opi-
nião dos moradores: um  riacho, 
uma nascente, pássaro, pedra... o 
que tiver. E foi assim que eu des-
cobri a Pedra do Oratório em São 
Tomé. Só que para chegar lá, con-
tei com a ajuda de alguns caçado-
res que conheciam o caminho e fi z 

essa foto em um momento do per-
curso”, conta sobre a imagem, pu-
xando imediatamente seu tablet 
para mostrar outras imagens do 
percurso.

“Muita coisa fi cou de fora”, con-
ta, adicionando entre os locais já vi-
sitados e fotografados no Rio Gran-
de do Norte, o Monte das Game-
leiras e principalmente a região de 
Acari. “Sou apaixonado por Aca-
ri”, declara. O próximo destino a 
ser visitado é Cerro Corá. “Que-
ro ver a nascente do Rio Potengi”, 
argumenta.

Além de registrar o interior do 
estado, as 30 fotografi as que com-
põem a exposição, também trans-

portam o público de forma subje-
tiva para os cartões postais mais 
comuns da capital potiguar, como 
Ponta Negra; onde Fernando foto-
grafa o refl exo da sombra de sur-
fi stas e garotos jogando bola na 
praia, e a Ribeira, através de pré-
dios refl etidos no Rio Potengi.

Todas as imagens foram re-
gistradas em câmera profi ssional, 
mas ele argumenta que não é ape-
gado a essa questão. “Hoje em dia 
muitos modelos de celulares já fa-
zem fotos maravilhosas, e acho 
que, no fundo, o que vale é a ima-
gem e isso não depende de mode-
lo de câmera, mas da visão do fo-
tógrafo”, menciona.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O REFLEXO DAS IMAGENS
/ INVERSUS /  EXPOSIÇÃO DO FOTÓGRAFO FERNANDO PEREIRA FICA EM CARTAZ NA PINACOTECA DO ESTADO ATÉ DIA 6 DE SETEMBRO

VOCÊ PERCEBE QUE 
ESSAS IMAGENS 
ORIGINALMENTE ESTÃO 
DE CABEÇA PARA BAIXO 
POR SE TRATAR DE UM 
REFLEXO, NÃO É”

Fernando Pereira,
Fotógrafo

 ▶ Formado em Jornalismo e Letras pela UFRN, o carioca Fernando Pereira mora em natal há 40 anos

ARGEMIRO LIMA / NJ

LIVRO EM 
PROJEÇÃO

 ▶ Trinta imagens compõem a exposição “Inversus”

“INVERSUS”
Por Fernando Pereira

 ▶ Onde - Pinacoteca Potiguar
 ▶ Até quando - 6 de setembro
 ▶ Horas - Visitação de terça a domingo, em horário comercial.
 ▶ Entrada - gratuita

 ▷ Todas as fotografi as estão à venda
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FAZ TRÊS MESES que o luta-
dor Renan Barão perdeu o 
cinturão de campeão da ca-
tegoria peso Galo do UFC, 
maior organização das ar-
tes marciais mistas (MMA) 
do mundo. Apesar de incô-
modo, esse tempo está sen-
do sufi ciente para ele es-
tudar melhor o adversário 
que tomou seu posto, com 
quem terá revanche neste 
sábado (30). 

Foi no dia 25 de maio 
que Barão surpreendeu os 
amantes de MMA ao ser 
nocauteado pelo norte-
-americano TJ Dillashaw, 
em Las Vegas. Ali ele perdeu 
o cinturão e uma invencibi-
lidade que já durava 32 lu-
tas – antes, só havia perdido 
um confronto na carreira, o 
primeiro, contra o também 
potiguar João Paulo Souza, 
pelo Heat FC 3, disputado 
em 2005 em Natal. 

“Ninguém gosta de per-
der, mas uma derrota só é 
derrota mesmo quando a 
gente não aprende nada. E 
eu aprendi sim com o re-
sultado. Neste treinamen-
to, procurei reduzir as fa-
lhas do meu jogo, justa-
mente, para surpreender 
Dillashaw. Agora vai ser di-
ferente e vou recuperar o 

que é meu”, afi rma Barão.
Ele comenta ainda que, 

assim como os fãs, fi cou sur-
preso com o desempenho de 
seu oponente naquele dia. 
“Ele jogou um bom golpe, 
que foi de encontro, e eu fi -
quei fora de mim. Fiquei lu-
tando no automático. Me 
surpreendeu, sem dúvida 
nenhuma”, comenta. 

Barão embarcou no iní-
cio da semana para a cida-
de de Sacramento, na Cali-
fornia, local do embate com 
Dillashaw, na tão aguarda-
da revanche pelo cinturão 
peso Galo do UFC. A via-
gem marcou o fi m de um 
dos ciclos da preparação, 
técnica. Até o dia da luta, 
sua maior preocupação 
será vencer a balança. 

“Estou muito bem fi -
sicamente e psicologica-
mente. Acredito que foi o 
melhor camp (prepara-
ção) que já fi z, porque estou 

muito motivado para essa 
luta. Treinei muito, todos os 
dias, três vezes por dia”, diz 
Renan Barão, acrescentan-
do que, diferente da outra 
vez, agora, ele teve o tempo 
certo para se preparar. “Foi 
o período exato para a pre-
paração física e psicológica. 
Esta luta era o que queria e 
estou muito feliz por estar 
chegando a hora”, afi rmou.

Sacramento é a cidade 
onde Dillashaw treina com 
a equipe, a Alpha Male. A 
expectativa de torcida qua-
se integral para o california-
no, não deve representar 
maiores problemas, segun-
do Barão. “Já estou acostu-
mado a lutar com a torci-
da contra. Dentro do octó-
gono, seremos só eu e ele, 
então, não haverá diferen-
ça. Na verdade, estou muito 
feliz pela chance que o UFC 
me deu de ter, direto, a re-
vanche”, disse.

Barão considera que 
um ponto positivo para 
a revanche é o fato de, ao 
contrário de como acon-
teceu na primeira luta, ter 
tido mais tempo para uma 
preparação específi ca para 
o oponente. “Muita coi-
sa mudou [desde a última 
luta]. A gente está fazendo 
um treinamento mais espe-
cífi co, estudando bem mais 
o Dillashaw”, comenta Ba-
rão, que admite mudanças 
em sua proposta de luta. 

“A gente está mudando 
[a estratégia], mas o objeti-
vo é o de sempre: tentar lu-
tar para frente e tentar no-
cautear a qualquer momen-
to. Só penso nisso, meu ob-
jetivo é isso e vou lutar para 
frente”.

Outra mudança prome-
tida é no visual. Barão sem-
pre entrou para lutar no 
UFC com o cabelo raspado. 
Superstição que vinha dan-
do certo até a derrota para 
Dillashaw.

“[A mania do cabelo ras-
pado] era até perder. Depois 
que perdeu, mudou (risos). 
Eu gosto do meu cabelo, 
até. Vou lutar com ele gran-
de e fazer um estilo diferen-
te”, diz, sem adiantar nada. 
“Vai ser surpresa”.

/ MMA /  RENAN BARÃO FINALIZA 
PREPARAÇÃO VISANDO REVANCHE DE 
SÁBADO COM TJ DILLASHAW, AMERICANO 
QUE TOMOU SEU CINTURÃO DE CAMPEÃO 
DO UFC EM MAIO PASSADO

UFC 177

A luta entre Renan Barão e o norte-americano TJ Dillashaw será a 
principal do UFC 177. Além dessa, o evento terá ainda as lutas entre Tony 
Ferguson e Danny Castillo e Bethe Correia (paraibana radicada no Rio 
Grande do Norte) contra e Shayna Baszler.

UFC 177
Em Sacramento, Califórnia (EUA)
Sábado, 30 de agosto

Card Principal
 ▶ T.J. Dillashaw vs. Renan Barao
 ▶ Tony Ferguson vs. Danny Castillo
 ▶ Bethe Correia vs. Shayna Baszler
 ▶ Carlos Diego Ferreira vs. Ramsey Nijem
 ▶ Damon Jackson vs. Yancy Medeiros

Card Preliminar
 ▶ Lorenz Larkin vs. Derek Brunson
 ▶ Scott Jorgensen vs. Henry Cejudo
 ▶ Ruan Potts vs. Anthony Hamilton
 ▶ Joe Soto vs. Anthony Birchak
 ▶ Chris Wade vs. Cain Carrizosa

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO / UFC


